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A literatura, tal como a arquitectura, usa símbolos e linguagens para se fazer 

compreender. Os escritores recorrem às memórias e aos imaginários 

arquitectónicos, de modo a criarem um fio condutor para as suas histórias e darem 

um lugar às suas personagens. Através da reflexão sobre as simbioses literatura – 

arquitectura e imaginário – linguagem – espaço, descobre-se que a forma mais 

concreta da arquitectura aparecer na literatura é enquanto cenário, mas que 

existem outras formas de apreensão da arquitectura proposta pelos escritores, tais 

como, através de pensamentos, de diálogos, de desejos, do estímulo dos sentidos 

perceptivos como o olfacto ou a audição, ou das relações das personagens com o 

espaço. A arquitectura é ainda usada na literatura para contextualizar uma época 

histórica, para enfatizar uma absurda condição humana, para fazer habitar as 

personagens, para servir de contentor a recordações ou até, para ser protagonista.  

Sendo o objecto literário fruto da projecção da vida real e sendo a 

arquitectura objecto de leitura, somos conduzidos ao objecto habitado ou sonhado 

pelo escritor, observamos as relações do ser humano com o espaço habitado, 

onde encontramos paralelismos entre as histórias e as nossas vivências espaciais. 

 A literatura desencadeia ideias, inspira os arquitectos e permite-lhes 

conhecer a diversidade de indivíduos a que se destinam as suas obras, decifrando 

comportamentos, hábitos e diferentes culturas, idealizando arquitecturas, 

antevendo sucessos e precavendo fracassos.  

A palavra é um instrumento para criar espaço, cidade, arquitectura… 

 

Palavras-chave: símbolo, linguagem, espaço, imaginário, memória, percepção. 
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The literature, such as architecture, uses symbols and languages to make 

itself understood. The writers attempt memories and imaginary architecture, in 

order to create a thread to their stories and give a place to their characters. 

Through reflection on the symbiosis of literature – architecture and imaginary – 

language – space, one finds that the most concrete architecture in the literature 

appear as scenario, but there are other ways of understanding the architecture 

proposed by writers such as through thoughts, dialogue, desires, perceptual 

stimulation of the senses like smell or hearing, or relationships of the characters 

with space. The architecture is still used in the literature to contextualize a 

historical age, to emphasize an absurd human condition, to inhabit the characters, 

to serve as containers of memories, or to be the protagonist. 

Being the subject of literary fruit of the projection of real life and the 

architecture is the subject of reading, we are led to the subject by the writer lived or 

dreamed, we observed the relationship of humans to the living space, where we 

find parallels between the stories and experiences of our space. 

Literature triggers ideas, inspire architects and lets them know the diversity 

of individuals intended their work, deciphering behavior, habits and different 

cultures, idealized architectures, anticipating successes and avoiding failures.  

The word is a tool to create space, city, architecture… 

 

Keywords: symbol, language, space, imagination, memory, perception. 
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.01 – Abstracção.  

�

 

 

“Na vida, o essencial é fazerem-se juízos a priori sobre tudo. Com efeito as massas erram, 

e os indivíduos têm sempre razão…Só existem duas coisas: o amor de todas as maneiras, (…), e a 

música (…). O resto deveria desaparecer porque o resto é feio, e as poucas páginas de 

demonstração que se seguem extraem toda a sua força ao facto de a história ser inteiramente 

verdadeira, já que a imaginei de uma ponta à outra. Na essência, a sua realização propriamente 

dita consiste em projectar a realidade numa atmosfera oblíqua e aquecida sobre um plano de 

referência irregularmente ondulado e que revela distorção.” 1 

�

                                                

1  VIAN, Boris – A Espuma dos Dias. 3ª Edição. Lisboa: Frenesi, 1997, p.11. Prólogo do autor.  
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Para a escolha do tema desta dissertação foi, absolutamente, decisiva a 

minha curiosidade e paixão pela literatura. Os livros são uma preciosa companhia 

desde que aprendi a ler e ofereceram-me a oportunidade única de viajar 

imaginariamente por este e por outros mundos, de conhecer outras culturas e 

outros modos de vida, outras formas de ver e de pensar; e de ter uma ideia global 

do Mundo e do Homem. As histórias fazem-me sonhar e permitem-me 

experimentar viver na pele de outros e aprender através dessas experiências. “A 

imaginação aumenta os valores da realidade”.2  Quem tem imaginação, nunca se enfada!�

Assim, tal como a arquitectura, a literatura tem um papel primitivo e vital na 

minha existência.�Não me teria atrevido a abordar este tema se não me tivesse já 

perdido em grande parte das obras literárias seleccionadas, o que significa que 

trabalho, inadvertidamente, desde a primeira leitura, ao encontro deste tema e da 

construção do espaço imaginário arquitectónico em função de memórias e 

vivências literárias, arquitectónicas e cinematográficas. Parte dominante do desafio 

foi também transmitir ideias sobre um acto tão pessoal e solitário que a leitura 

ocupou e que nunca propus partilhar. 

Calvino afirmou que, ler pela primeira vez um grande livro em idade madura 

é um prazer extraordinário: diferente daquele que se tem ao lê-lo na juventude. A 

juventude comunica à leitura, tal como a qualquer outra nova experiência, um 

sabor e uma experiência muito especiais, enquanto na maturidade se apreciam 

muitos mais pormenores, níveis e significados. De facto, descobri na releitura dos 

livros escolhidos, detalhes à qual não tinha prestado anteriormente atenção. O 

encontro com o mesmo livro é um novo acontecimento. As histórias não mudaram, 

mas eu mudei e poderei descobrir a cada leitura dos mesmos, novos detalhes, 

novas interpretações e diferentes visões, porque “Um clássico é um livro que nunca 

acabou de dizer o que tem a dizer”.3 �

                                                

2
  BACHELARD, Gaston – A Poética do Espaço. 1ª Edição. 7ª Tiragem. São Paulo: Martins Fontes, 2005, p.23. 

3  CALVINO, Italo – Porquê ler os clássicos? Lisboa: Editorial Teorema, 1994, p.9. 

 



����������	
�����
���	�
���

����� �

� �

� � ����������������������������������������������������������������������������������������������������������������

$ 

� ��
!
"#
�

 

Esta dissertação fundou-se no objectivo de ser um exercício divertido e 

reflectivo sobre a construção mental de espaços arquitectónicos através da leitura 

de obras tão distintas como A Metamorfose (1916) de Franz Kafka, A Espuma dos 

Dias (1947) de Boris Vian, Os Passos em Volta (1963) de Herberto Hélder, Ensaio 

sobre a Cegueira (1996) de José Saramago, entre outras.  

Nesta dissertação, procurou-se decifrar os símbolos arquitectónicos 

utilizados nos escritos e dar resposta a questões relacionadas com as simbioses 

entre literatura – arquitectura e imaginário – linguagem – espaço. Recorreu-se ao 

imaginário e ao carácter experimental da arquitectura para construir, identificar e 

interpretar imagens e estilos arquitectónicos nesses escritos. Procuraram-se assim 

alusões à arquitectura nas obras literárias seleccionadas, não só sob a forma de 

cenários, mas também através de pensamentos, sentimentos ou reacções a um 

espaço ou objecto arquitectónico; ou, outras formas de relação com a arquitectura.  

Para a selecção dos livros, contribuiu também a memória individual e 

colectiva das obras lidas. Outros requisitos para a escolha das obras literárias 

foram também, a forte sugestão de ambiente, do espaço e de outros factores 

relevantes para a construção do espaço arquitectónico, tais como a cor, a luz, o 

cheiro, o som ou o tempo. 

As diversas reflexões basearam-se também na associação de textos a 

objectos arquitectónicos e na tentativa de responder a várias questões, tais como, 

se os escritores quando entregues ao processo criativo, se projectam espaços por 

eles imaginados, se recorrem a espaços vividos ou se, pura e simplesmente, 

ignoram as relações entre os espaços percorridos pelas suas personagens. 

Sendo o objecto literário fruto da projecção da vida real e sendo a 

arquitectura objecto de leitura, este estudo observa, também, as relações do 

Homem com o espaço habitado, encontrando paralelismos entre as histórias e as 

nossas vivências espaciais, podendo conduzir ao objecto habitado pelo escritor. 

Não se restringiu o tema a um estilo literário ou arquitectónico, a um espaço 

geográfico ou histórico, a um escritor ou a um arquitecto, ignorando restrições e 
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assumindo o risco de puder ser superficial ou confuso; o que se pretendeu com 

esta dissertação foi ser abrangente o suficiente para conseguir debater alguns 

possíveis elos e formas como a arquitectura e a literatura se envolvem, e não na 

dissecação das obras propriamente ditas; denotando, no entanto, a dificuldade de 

combater a dispersão e conseguir a coesão das ideias tratadas. Também, não se 

pretendeu restringir o estudo a descrições de cenários arquitectónicos, tendo se 

dado primazia aos efeitos provocados pela arquitectura no Homem.  

As referências literárias e arquitectónicas poderiam ser muitas outras e muito 

diferentes. O objectivo desta demanda foi apreender acima de tudo as 

possibilidades sem as limitar, porque se parte do princípio, que as possibilidades 

de interacções entre arquitectura e literatura são infinitas, e muitas outras haverá 

por descobrir. Devido à necessidade de encerrar os temas, lamenta-se por um 

lado, que muitas obras literárias não tenham aqui lugar, como é o caso de A Rua 

dos Crocodilos (1934) de Bruno Schulz, Anoiteceu no Bairro (1946) de Natália 

Correia, A Montanha Mágica (1924) de Thomas Mann, A Campânula de Vidro 

(1963) de Sylvia Plath ou Ficções (1944) de Jorge Luís Borges; e outras aqui 

abordadas, se lamenta não puderem ter sido mais aprofundadamente analisadas 

como mereceriam. 

Desprezou-se a vantagem na escolha exclusiva de textos de autoria 

portuguesa, o que minimizaria o risco de chegar a deficientes interpretações ou 

erradas ilações advindas de perdas de informação ou de má tradução, mas que 

restringiria possibilidades na forma de ver arquitectura na literatura. Poder-se-ia 

afirmar que não há verdade nesta tarefa: um leitor japonês, que nunca tenha visto 

ou entrado numa casa portuguesa, ao ler um livro de Eça de Queirós, imaginará 

com certeza os espaços da obra, diferentes do leitor português; assim, como o 

leitor português a viver no século XXI, dificilmente captará com profundidade, de 

que forma o ambiente de terror criado pelo Segunda Guerra Mundial, terá 

influenciado o imaginário arquitectónico de um escritor judeu checo; se na história, 

não houver qualquer definição de arquitectura, o cenário imaginado pelo leitor 

distancia-se ainda mais do cenário imaginado pelo escritor; no entanto, nem a 

arquitectura nem a literatura se encerram, destinam-se a qualquer um que tenha 
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oportunidade de as vivenciar, além de, abrirem portas no campo do sonho. Todas 

as ideias reunidas servem o propósito de conhecer melhor o mundo arquitectónico, 

não se pretendendo globalizar ou aglutinar arquitecturas, mas antes, distinguir 

conceitos e ideias, e reconhecer diferentes linguagens e identidades. 

 A análise dos textos foi apoiada por biografias, história, crítica e teoria da 

arquitectura, escritos de filosofia, semiótica, fenomenologia e de psicologia da 

arquitectura. 

A partir da procura da génese e dos significados arquitectónicos de cada 

uma das obras literárias seleccionadas, extraíram-se palavras-chave. Cada 

palavra-chave tem por objectivo sintetizar a simbiose ou o elo de ligação entre a 

obra literária e a obra arquitectónica. As palavras-chave nomeiam os capítulos. 

Cada um dos capítulos enuncia a sua pretensão através de um conceito ou 

definição compilada de várias enciclopédias, seguido de um pensamento ou 

excerto de um texto. A mesma obra pode aparecer em diferentes capítulos, 

dependendo do número de significados relevantes que guarda ou número de 

palavras-chave a si associadas. Cada um dos capítulos deixa, por fim, o rasto do 

fio condutor para o capítulo que o sucede e uma pista sobre o que a seguir se 

avizinha.  

Os capítulos não se encontram, intencionalmente, agrupados por temas, 

porque apesar da ligação aos capítulos que os antecedem ou os sucedem, 

permitem ser lidos isoladamente, como se de crónicas, ensaios ou contos se 

tratassem. Para facilitar a interpretação de uma obra literária, da qual pode haver 

análises dispersas pelos diversos capítulos, apresenta-se no fim, um índice 

onomástico. 

Torna-se assim objectivo, de certa forma, usar esta dissertação como um 

exercício para conseguir estruturar ideias, torná-las coerentes e tentar perceber os 

processos que permitem dominar mecanismos de síntese, de forma a atingir uma 

coerência entre o pensamento e a acção, entre a ideia e a criação. 

Podendo ser interpretado como um ensaio que faz uma breve abordagem a 

temas díspares, esta dissertação lança muitos temas que poderiam por si só 

conduzir a muitas outras dissertações.  
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Parte destas obras literárias foram objecto de adaptação a obra 

cinematográfica e, ou televisiva, cuja visualização foi evitada antes da leitura dos 

respectivos textos, a fim de evitar viciar a imaginação com determinadas imagens, 

e assim, isentar a interpretação. Nas adaptações para cinema ou televisão, o texto 

é, geralmente, alterado e, necessariamente, encurtado. Nestas, há a necessidade 

de contar a história num determinado espaço de tempo, e de acordo com a 

disponibilidade de recursos materiais e financeiros. Os edifícios e espaços que 

servem de cenário, não são necessariamente os mesmos descritos e referenciados 

nos textos. Assim, dependendo dos recursos e intenções do filme, sonegam-se ou 

alteram-se diálogos, personagens, espaços e tempos, resultando no 

desvirtuamento ou subversão, favorável ou não, do livro.  

As ilustrações pretendem representar simbolicamente as ideias que 

nomeiam os capítulos ou que estruturam as histórias, fornecendo possibilidades 

imagéticas ou de cenários, irrelevando muitas vezes, a ausência de um 

apontamento explicativo quanto à sua história e significado propriamente dito.  

Verbalmente, optou-se, por vezes, por contar as histórias no tempo 

presente, independentemente do seu modo, com a intenção de transportar o leitor 

para o espaço da história no momento em que a lê, tendo sido ignorado o tempo 

verbal original da obra literária de onde foram retiradas. 

Não se tratando de uma dissertação sobre literatura, mas acima de tudo 

sobre arquitectura, pretendia-se inverter o exercício, analisar e reflectir sobre a 

leitura de obras arquitectónicas, que observadas despertam e inspiram ou não, a 

literatura. No entanto, com a consciência que, tal busca não caberia nesta 

dissertação, esta culmina no capítulo intitulado de Matéria.  

Matéria resulta da procura de sugestivas e possíveis correspondências entre 

um objecto arquitectónico e um texto, como se, por hipótese, nos preparássemos 

para construir o cenário de um filme ou de uma peça de teatro baseado nessa 

história. Matéria é também um preâmbulo à conclusão, reunindo algumas ideias 

dispersas ao longo da dissertação, que fazem ponte entre imagem e texto.  
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“A arquitectura é porosa como a pedra. A construção e as actividades interpenetram-se em 

pátios, arcadas e escadas. Em tudo se preservaram espaços que podem transformar-se em 

cenários de imprevisíveis constelações de acontecimentos. Evita-se o definitivo, a marca 

inalterável. Não há situação que esteja prevista para sempre tal como é, nenhuma forma pretende 

ser «assim e não de outro modo». É assim que vai nascendo a arquitectura, o elemento mais 

marcante do ritmo da comunidade.” 4  

�

A arquitectura e a literatura são dois universos criativos que nem sempre se 

entendem na difícil tarefa de modificar e inventar a realidade de cada dia. Por um 

lado, a arquitectura corre o risco de não compreender e não conhecer o 

destinatário das suas obras, e por outro lado, a literatura pode não compreender a 

arquitectura, não contemplar as formas que dão abrigo ao Homem e ignorar os 

seus significados.  

Através da literatura, o arquitecto tem a oportunidade de conhecer a 

diversidade de indivíduos a que se destinam as suas obras e saciar a infatigável 

atenção aos factos da vida e o apego do querer saber e fazer. A literatura é uma 

óptima fonte para descobrir comportamentos, formas, fracassos, êxitos e 

possibilidades da arquitectura. As histórias podem, também, desencadear ideias e 

inspirar os arquitectos.  

Através das infinitas possibilidades e potencialidades da arquitectura, o 

escritor poderá enriquecer as suas histórias, contextualizando-as num espaço e 

num tempo, oferecendo ao leitor a oportunidade de vivê-la duma forma sensitiva, 

imaginativa e experimental.  

Assim como a arquitectura tem capacidade para intervir no comportamento 

de quem a vive, a literatura tem o poder de mudar mentalidades, podendo fazê-lo 

através da arquitectura. 

A literatura deixa marcas na História acerca da evolução da arquitectura. 

Diferentes narrativas permitem vivenciar, conhecer e compreender a arquitectura.  

                                                

4  BENJAMIN, Walter – Imagens do Pensamento. Edição 0992. Lisboa: Assírio e Alvim, 2008, p.127. 

 



����������	
�����
���	�
���

����� �

� �

� � ����������������������������������������������������������������������������������������������������������������

�� 

Uma história que viva através de uma arquitectura, permite ao leitor, a um 

tempo diferente, compreender a sua origem, revivê-la e recriá-la. Há espaço infinito 

no imaginário, tanto do escritor como do leitor, para contemplar formas e 

experimentar os diferentes espaços de uma história. Se um leitor visitar uma 

arquitectura que leu numa história, poderá não só imaginar-se na pele das 

personagens, como confrontar as memórias do seu imaginário com a realidade. 

Por outro lado, esta mesma arquitectura poderá inspirar outras histórias. 

 

 

.02 - A passagem do tempo. Via del Corso, Roma, 2000. 
 

 

As profissões de argumentista e de arquitecto assemelham-se muito5, 

porque ambas têm, que ter em conta, uma narrativa onde se desenvolvem 

episódios, nos quais se fazem montagens para se tornar interessantes; e, se criam 

sequências que introduzem expectativa na experiência. 

Tanto a arquitectura como a literatura perpetuam-se em relação ao Homem. 

O autor morre e as obras ganham as suas próprias vidas, sobrevivendo-lhe e 

falando por si. As personalidades e histórias de vida dos seus autores chegam a 

ser consideradas irrelevantes e as memórias destes se dissiparão através dos 

tempos, como acontecia até ao Renascimento, em que o Indivíduo vivia no 

anonimato, não era considerado e valorizado, ao invés da sua obra; ao contrário do 

                                                

5  Observação de Rem Koolhaas no filme: HEIDINGSFELDER, Markus, TESCH, Min – Rem Koolhaas. Uma 

espécie de arquitecto. Alemanha: Midas - Filmes, 2007, 09:15. O avô de Koolhaas era arquitecto e o pai era 

escritor; Koolhaas tornou-se ambos - um arquitecto que escreve, um escritor que projecta. 
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que se passa na actualidade, em que o papel dos autores é, por vezes, 

sobrevalorizado. Assim, tanto a arquitectura como a literatura deixam obras que 

permitem perpetuar a memória dos seus criadores. 

Ficcional ou verídica, a escrita pode usar arquitecturas fictícias ou 

verdadeiras. Os escritores, quando entregues ao processo criativo da escrita, 

podem projectar espaços por eles imaginados ou recorrer a espaços por ele 

vividos, assemelhando-se ao processo de concepção do projecto de arquitectura, 

em que o arquitecto é influenciado pelas suas experiências e pelas suas vivências 

arquitectónicas, experimentando, transformando, subvertendo ou usando outras 

referências. 

As potencialidades da arquitectura na escrita são imensas, merecendo ser 

descobertas e experimentadas. Enquanto há escritores que têm necessidade de 

fazerem as suas personagens habitarem, há outros que, ou são insensíveis a esta 

demanda, ou não sabem fazê-lo. Há quem consiga colocar as suas personagens 

no vazio, ou num determinado ambiente, com determinada envolvência e 

condicionantes, num determinado lugar; que os crie sem substância ou metafísicos; 

há outros que observam o quotidiano, uns pensam no passado e outros imaginam 

o futuro; uns são sensíveis ao mínimo, ao próximo e outros ao longínquo e ao 

magnífico; há os que sentem as texturas, e estendem as mãos às diferentes 

superfícies que encontram; há os que sentem o som no espaço; os que sentem os 

cheiros dos materiais e os que destacam as cores. Há escritores que preferem os 

espaços interiores e outros optam pelos espaços exteriores. Há romances que 

propõem o lugar e outros propõem o paraíso. Há uns com e outros sem 

arquitectura! 

A existência ou ausência de arquitectura na literatura não é, no entanto, um 

índice de qualidade da mesma. A validade de uma história é independente da 

arquitectura que contenha, da sua quantidade e das suas características. 

Na maioria das obras literárias onde existe arquitectura, esta aparece como 

cenário, sendo apenas citada e a sua presença indicada de passagem, 

apresentando-se como acessório, com pouco significado, usado exclusivamente 

como fundo compositivo da história. A arquitectura é, assim, vivida enquanto cena 
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e não há reflexão por parte do autor acerca do seu significado, ou seja, na maior 

parte das vezes, não há pensamento arquitectónico. 

O pensamento arquitectónico é uma reflexão sobre a arquitectura, e não 

pode ser verdadeiramente compreendido e apreciado, se desvinculado de outros 

pensamentos e das outras realidades que constituem a obra escrita, tal como, a 

arquitectura não pode ser convenientemente estudada, isoladamente, ignorando a 

sua envolvência e a sua simbiose com outras doutrinas. 

 

“Aluguei então um quarto no sexto andar de um prédio nas traseiras da Sé. Conhecem 

esses edifícios velhos, com patamares e cancelas insólitas, súbitas derivações de corredores e 

escadas de três degraus partindo da escada principal para uma porta enigmática, pintada de 

castanho-escuro e com uma aldraba monstruosa? Admiro a inútil imaginação desses arquitectos e 

construtores. Atrás das portas castanhas mora um número inconcebível de pessoas. Ouve-se o tinir 

da louça, uma criança que chora, um balde de água despejado, os gritos agudos das mulheres. 

Depois, uma voz fala grosso. Não se percebe o que diz. Uma porta bate. Há gente no corredor. Vai-

se ver. Nada. Ninguém. As pessoas perdem-se nos desvãos, degraus, cotovelos, nas penumbras 

da casa confusa. Está-se completamente só no meio dos outros. Os pátios são de pedra 

enegrecida, o puxador de ferro da porta oxidou-se pelos anos fora. Há uma solidez ingénua e 

sombria em todas estas coisas, um grave anonimato esparso. Tudo me comove e torna humilde: o 

corrimão sujo, os degraus gastos, os caixotes do lixo amontoados à entrada.” 6 

 

Um tipo de cenário é quando a arquitectura surge como fragmento de 

museu, aparecendo enquanto monumento, praça ou frente de rua. Geralmente, as 

descrições muito rigorosas da arquitectura não interessam aos escritores, e 

acabam por se tornar por vezes, enfadonhas para os leitores. Antes lhes 

interessam o enredo da história, os sentimentos e emoções que possam encontrar 

nas suas personagens e um final moral e conclusivo. Também por vezes, não 

interessa repetir a realidade, restringindo-se a história, à sugestão do espaço e do 

seu ambiente. 

No romantismo e no realismo7 foi privilegiada a utilização da arquitectura 

enquanto cenário literário, como se pode vivenciar nas obras de Almeida Garrett, 

                                                

6  HELDER, Herberto – Os Passos em Volta. 9ª Edição. Lisboa: Assírio e Alvim, 2006, p.69. 
7  Movimentos intelectuais e culturais do século XIX, importados da Europa, nomeadamente da França. 



����������	
�����
���	�
���

����� �

� �

� � ����������������������������������������������������������������������������������������������������������������

�% 

Alexandre Herculano, Antero de Quental, Júlio Dinis, Eça de Queiroz, Camilo 

Castelo Branco, Gustave�Flaubert, Charles Baudelaire, Alphonse Daudet, Honoré 

Balzac, Émile Zola, Victor Hugo, Charles Dickens, Henry James, entre muitos 

outros. A descrição da arquitectura da época permite contextualizar a história e 

criar o ambiente pretendido para o drama ou romance, enquadrando os costumes 

gerais da sociedade e a vida que lhes é contemporânea. 

 

 

.03 - O gato. Raul Lino - ilustração para poema de Afonso Lopes Vieira, 1911.  
 

Em Os Maias (1888) de Eça de Queirós, a Casa do Ramalhete� ou 

simplesmente, o Ramalhete é a residência da família Maia, na Rua de S. Francisco 

de Paula, no bairro das Janelas Verdes em Lisboa; devendo o seu nome ao grande 

ramo de girassóis atado por uma fita, representado num painel de revestimento de 

fachada em azulejo, no lugar heráldico do escudo de armas. Apesar do floral e 

fresco nome de vivenda campestre, o Ramalhete apresenta-se como um sombrio 

casarão de paredes severas, com uma fila de estreitas varandas de ferro no 



����������	
�����
���	�
���

����� �

� �

� � ����������������������������������������������������������������������������������������������������������������

�� 

primeiro andar, e com uma tímida fila de janelas pequenas no beirado do telhado, 

assemelhando-se a um colégio de Jesuítas, com uma sineta e uma cruz no topo. 

Em 1875, Afonso da Maia resolve instalar-se no Ramalhete com o seu neto 

Carlos, recém-formado em medicina, tornando-o esplendoroso; após a morte de 

Afonso, o Ramalhete entra em decadência; e em Janeiro de 1887, após uma longa 

viagem de dez anos, Carlos reencontra-o frio e abandonado. No tempo desta 

história, há todo um ambiente de fatalidade familiar associada ao Ramalhete, que 

recebe três gerações de uma família, acabando por presenciar o amor incestuoso e 

trágico entre Carlos da Maia e Maria Eduarda, e a morte do avô destes, Afonso da 

Maia, como consequência do desgosto sofrido; esta casa vive da opulência à 

decadência.  

Eça de Queirós usou o seu deslumbramento pela civilização inglesa, na 

decoração d’ o Ramalhete, entregando-a a um mestre inglês e preterindo o artista 

português. A presença estrangeira no romance, nomeadamente a inglesa, parece 

ter uma importância que ultrapassa a simples referência espacial. Em Os Maias, 

Eça revelou as suas críticas demolidoras a Portugal, que tudo importa, desde leis, 

ideias, filosofias, ciências, estilos, indústrias, modas, a maneiras; apresentando 

esta tendência como a causa responsável pela geração de todos os males que 

afligiam a sociedade portuguesa. Eça distinguiu o país físico, de belas paisagens, 

do país social, enfatizando o grotesco das suas personagens e da sua mesquinha 

sociedade, acusando-a de tacanha, diletante, embevecida por tudo o que era 

estrangeiro, de inactiva e inútil. Na arquitectura, é projectada a fraqueza social, 

resultando na estrangeirização de fachada, fruto da tentação de copiar o que de lá 

fora se deslumbrava e do qual não se assimilava os seus aspectos mais fecundos. 

O velho Portugal desaparecera, renegando os seus profundos valores, e não 

conseguira mais do que uma transformação de fachada, fazendo dela uma 

caricatura da sociedade moderna.  

Os Maias têm lugar, quase por inteiro, na cidade de Lisboa, que surge como 

a capital provinciana de um país de periferia, que sonha com as grandes 

metrópoles e os seus encantos, sofrendo-lhes as influências e copiando 

desastradamente os hábitos. De Portugal, também Sintra e Olivais são evocadas 



����������	
�����
���	�
���

����� �

� �

� � ����������������������������������������������������������������������������������������������������������������

�$ 

através das escapadelas da capital pela burguesia; Coimbra surge pela exigência 

da formatura de Carlos em Medicina; em Santa Olávia, há a quinta da família Maia, 

onde Afonso se refugia após o suicídio de Pedro, e onde Carlos se refugia, após 

descobrir que Maria Eduarda é sua irmã; e do estrangeiro, surgem Itália, Inglaterra 

e França como terras de exílio e sonho de evasão das personagens. Os espaços 

públicos de convívio social representam ainda, uma espécie de palco nacional, 

onde desfila a sociedade lisboeta, que simbolicamente, representa o país, gerando 

ambientes que propiciam a crítica de costumes. 

 Em Os Maias encontra-se o primeiro embrião da tese de As Cidades e as 

Serras (1901), segundo o qual é na simplicidade do campo que se encontra a cura 

para os males da hiper-civilização. Nesta obra, Eça oferece ao leitor uma viagem 

que o conduz a uma reflexão sobre as diferenças entre a vida na civilização e a 

vida campesina, e portanto, a dicotomia urbano e rural. O desejo de fugir da cidade 

e ir para as serras, abdicando das regalias e benefícios da cidade e renunciando à 

força da demanda da civilização, surge como um sinal de meia-idade e da busca 

de recuperar valores imateriais. 

Também Viagens na Minha Terra (1843) de Almeida Garrett é uma obra 

literária em que os cenários arquitectónicos por onde as personagens passam e se 

deparam, servem de pretexto para as viagens interiores do autor, através de 

divagações pela política, história, filosofia, moral, entre outras, transparecendo o 

desencanto deste pela situação do país em decadência. Esta obra apresenta-se 

como um romance e ao mesmo tempo, como um livro de viagens que celebra o 

cenário idílico do Vale de Santarém.  

Não tem sentido pensar o Homem sem o seu ambiente arquitectónico. O 

que é humano tornou-se arquitectónico e o que é arquitectónico tornou-se humano. 

O Homem mantém com o ambiente arquitectónico uma relação semiótica, uma 

relação fetal em mútua interactividade evolutiva, dinâmica e incessante. Daí que, 

seja difícil identificar a ausência de arquitectura numa história, pois apesar do 

escritor não a lembrar, o leitor pode fazê-lo. Para além da interacção entre o que 

está escrito e o que foi lido, há o espaço sem limites para a memória e para o 

imaginário.  
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A fantasia é a faculdade humana mais livre de todas, podendo não ter em 

conta a viabilidade ou o funcionamento daquilo que pensou, e resultar em algo 

impossível e absurdo. A invenção utiliza a mesma técnica que a fantasia, mas sem 

se preocupar com a vertente estética. Já a criatividade é a utilização simultânea da 

fantasia e da invenção. A imaginação é o meio de tornar visível o que pensam a 

fantasia, a invenção e a criatividade. Tanto o escritor como o arquitecto podem e 

devem fantasiar livremente, mas o segundo tem maior responsabilidade na tarefa 

de usar a criatividade e a imaginação para concretizar a ideia e transformá-la em 

matéria e espaço de vivência para o Homem. Assim, o arquitecto cria espaço físico 

e o escritor cria espaço psicológico. O arquitecto cria arquitectura tangível e o 

escritor cria espaço intangível. 

 

 

.04 - O imaginário da cidade. Desenho de Cristina Vargas, 2004. 

 

Tanto a literatura como a arquitectura podem ter origem no sonho e na 

fantasia, e podem fazer sonhar e fantasiar. O produto da fantasia, tal como o da 

criatividade e o da invenção, nasce de relações que o pensamento cria com aquilo 

que conhece. A fantasia será assim, mais ou menos activa, consoante o indivíduo 

tenha mais ou menos possibilidades de criar relações, dependendo portanto, dos 

meios culturais e vivenciais que o indivíduo disponha. 
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A fantasia é livre de pensar em coisas absolutamente inventadas, que 

jamais existiriam antes, mas não se preocupa em aferir se o que pensa é realmente 

novo. Apesar de o resultado ser novo para uma pessoa dotada de fantasia, pode 

não ser uma verdade absoluta. Vários tipos de fantasia se revelam tanto na 

literatura, como na arquitectura, tais como as de inversão, de fusão de elementos 

diferentes num único corpo, as mudanças de cor, de matéria, de lugar, de função, 

de movimento, de dimensão ou de peso de um objecto, e outras. 

A arquitectura preocupou-se com o sonho numa dupla vertente: o interesse 

por um lugar que já existe, onde o ser sente prazer; e o interesse pelo sonho como 

possibilidade ou antecipação da realidade, familiarizando-se com o verbo projectar. 

Há escritores que, apesar de não se perderem em descrições e detalhes, 

conseguem transmitir o espaço vivido através da sugestão e deixar o resto 

entregue à imaginação do leitor. O objecto imaginado é diferente, certamente, 

porque o escritor viveu diferentes experiências das do leitor.  

Na ausência de imagens, o leitor fica entregue ao poder da palavra e do seu 

imaginário. São infinitas as possibilidades e as interpretações de quem sonha e 

imagina. É um exercício mágico, como o de converter música ou poesia num 

objecto de arquitectura. “O pensamento pensa e a imaginação vê!” 8 

O escritor pode também, atribuir o seu pensamento arquitectónico às 

personagens criadas. É um recurso que se pode encontrar nas obras de José 

Saramago. 

 

“O viajante não sabe quem é o arquitecto, nem entrou nas casas para saber se ao génio de 

fora correspondem acertos de dentro, mas deixa aqui o seu louvor.  

Não é todos os dias que se encontra gente a entender assim o espaço, a cor, a atmosfera, a 

ligação que tudo há-de ter a tudo.” 9 

 

José Joaquín Parra Bañón10, na sua tese de doutoramento intitulada 

Pensamento Arquitectónico na Obra de José Saramago (1999), argumenta o que o 
                                                

8  MUNARI, Bruno – Fantasia. Lisboa: Edições 70, 2007, p.21. 
9  SARAMAGO, José – Viagem a Portugal. 21ª Edição ilustrada. Lisboa: Editorial Caminho, 2003, p.88. 
10  Arquitecto e professor da Universidade de Sevilha, de nacionalidade espanhola (1962). 
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título anuncia: a justificação da existência de um pensamento que, por se ocupar 

em reflectir sobre a arquitectura se denomina arquitectónico, e a demonstração de 

que este existe na obra de José Saramago. José Bañón estudou minuciosamente a 

obra de Saramago, não só nos seus romances e contos, como em livros de 

viagens, crónicas jornalísticas, diários, poesias, teatro e registos de entrevistas e 

conferências, de modo a, analisar todos os conceitos relacionados com a 

experiência e com o exercício da arquitectura, e com a reflexão sobre noção, 

proposta, conteúdo e aparência da arquitectura; e por fim, a maneira que 

Saramago a usou para a entender e a forma como a narra. José Bañón defende 

Saramago como sendo dos poucos escritores que não foi indiferente à arquitectura 

na totalidade dos seus romances. 

 

“Consciente de que a arquitectura pode acontecer na palavra, de que a escrita é um dos 

seus sistemas de construção, os seus romances não a camuflam, mas convocam-na; não a 

marginalizam, mas tornam-na protagonista. Em todos os seus romances há arquitectura: pública ou 

privada, colectiva ou individual, doméstica ou não; casas e monumentos, paisagens e cidades, 

móveis e vestidos, dormitórios e janelas, projectos e sonhos. As suas arquitecturas são sempre 

possíveis e verosímeis, há sempre alguém implicado.” 11  

 

O escritor pode também, narrar ou imaginar a vida de um arquitecto. O 

Arquitecto (2007) de Rui Tavares é uma peça sobre o fracasso, o sucesso e as 

consequências involuntárias das nossas acções, não só enquanto arquitectos, mas 

também, enquanto seres humanos. O Arquitecto conta a história do arquitecto 

Minoru Yamasaki (1912-1986) e de duas das suas obras mais conhecidas, o Pruitt 

– Igoe12 e o World Trade Center13. Nesta peça, todos os acontecimentos, 

                                                

11 BAÑÓN, José Joaquín Parra – Pensamento Arquitectónico na Obra de José Saramago, acerca da 

Arquitectura da Casa. Lisboa: Editorial Caminho, 2004, p.20. 
12 O grande conjunto urbanístico, construído em 1955, segundo os princípios modernistas (edifícios de 

apartamentos em altura, grandes áreas públicas, corredores de acesso a espaços colectivos) foi considerado 

um ícone do falhanço: tinha elevados índices de violência e criminalidade e depredação das áreas comuns; foi 

implodido em 1972. 
13  Projectado na década de 1960; construído entre 1966-1973; destruído nos ataques terroristas de 11 de 

Setembro de 2001. 
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personagens e relações entre personagens e entre acontecimentos são reais; 

apenas os diálogos entre Minoru Yamasaki e o seu amigo Moreland Griffith Smith 

(1906-1989), também arquitecto, são ficcionados. Minoru Yamasaki foi um 

arquitecto amaldiçoado pela História, pois ficou mais célebre pelas obras que lhe 

destruíram, do que pelas obras que construiu. Nos diálogos imaginados entre 

Yamasaki e Moreland, são comentadas e discutidas ideias sobre os seus trabalhos 

e sobre arquitectura, construída ou idealizada. Esta peça exemplifica uma das 

potencialidades da arquitectura na literatura, à semelhança dos romances 

históricos, em que a ficção se mistura com a realidade – podendo a vida do 

arquitecto ser, não só biografada, como romanceada, na busca de compreensão e 

interpretação das suas ideias e dos seus projectos. 

Não só a arquitectura pode inspirar os escritores, como os escritores podem 

inspirar os arquitectos. “O vidro colorido destrói o ódio” é um dos aforismos inscritos na 

fachada do Pavilhão do Vidro na Exposição de Werkbund em Colónia, em 1914. 

Este pavilhão – criado pelo arquitecto alemão Bruno Taut (1880-1938) – foi 

considerado como a manifestação de uma nova tendência expressionista da 

arquitectura alemã, apresentando-se sob a forma de um tambor poligonal com 

paredes de tijolos de vidro e cúpula de vidro facetado, sobre uma plataforma de 

betão. Os aforismos são do escritor Paul Scheerbart (1863-1915), autor de 

romances e poemas fantásticos, que Taut venerava como o “grande e único poeta 

da arquitectura”. Scheerbart desenvolveu na sua escrita – e particularmente, no 

seu livro A Arquitectura Cristalina (1914) – a ideia da mudança da arquitectura do 

tijolo pela do vidro, para deixar entrar nas casas, a luz solar, a luz da lua e das 

estrelas, pondo fim ao carácter encerrado dos espaços de vivência; como se a terra 

se vestisse de esmaltes e diamantes, de modo a transformar radicalmente a face 

do mundo e elevando a cultura humana a um nível mais elevado.  

Ao longo dos tempos, muitos foram os arquitectos que usaram a escrita para 

transmitir as suas ideias e os seus projectos, contribuindo para o discurso e 

discussão arquitectónica, através de registos muito diversificados e com diferentes 

graus de formalidade.  
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A Viagem do Oriente (1914)14 foi, coincidentemente, o primeiro e o último 

livro escrito por Le Corbusier. Em 1965, ele dedicou-se a rever o manuscrito em 

que relatou e ilustrou as experiências da viagem realizada em 1911, através dos 

Balcãs, Atenas e Istambul, quando tinha vinte e três anos. Durante a viagem, Le 

Corbusier manteve um caderno onde anotou as suas impressões e onde realizou 

uma série de desenhos que tinham por objectivo ensiná-lo a olhar e a ver, caderno 

este que serviu de base para os textos que constituem o livro. Este foi o seu 

primeiro esforço em ordenar e registar observações e impressões, pensando no 

potencial leitor. Os conhecimentos apreendidos desta viagem, e de outras, 

percorreram os seus manifestos, entre eles, Por uma Arquitectura e Urbanismo, e 

influenciaram os seus projectos. 

As Curvas do Tempo (1998) de Oscar Niemeyer é um livro sobre as coisas 

importantes da vida: a amizade e a solidariedade. Através das suas memórias, o 

arquitecto evoca o ambiente familiar e conta-nos, com muito humor, 

acontecimentos e vivências, algumas boémias, com os seus amigos, colegas de 

escola e de trabalho, entre relatos e reflexões sobre os trabalhos que realizou. É 

uma narrativa que nos leva a observar a vida do autor não só enquanto arquitecto, 

mas também como ser humano. 

Sobre um pobre homem rico (1900) de Adolf Loos é a história de um homem 

rico, que apesar de ter dinheiro, bens, mulher fiel e filhos que causavam inveja, não 

era feliz, porque faltava arte em sua casa. Então, o homem contrata um arquitecto 

famoso e diz-lhe: “Traga-me arte, arte para as minhas quatro paredes. O preço não 

importa.” O arquitecto foi à casa do homem rico, deitou fora toda a sua mobília e 

convocou um exército de instaladores, pedreiros, pintores, serralheiros, 

marceneiros e agarrou, embalou e guardou a arte entre as quatro paredes. O 

homem rico ficou mais do que feliz e orgulhoso da sua nova casa, onde o 

arquitecto não tinha descurado o mais ínfimo pormenor e cada objecto tinha o seu 

próprio lugar. A casa era muito confortável, mas desgastante para a mente. O 

homem rico esforçava-se por se acomodar à casa, sem incorrer em nenhum erro, 

                                                

14  Data em que deveria ter sido publicado, mas que devido à guerra, não o foi; foi publicado pela primeira vez 

em 1966. 
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mas com o tempo, por distracção, deixava objectos em lugares que não aquele 

para a qual tinham sido previstos. Em algumas ocasiões, teve o arquitecto que 

consultar o projecto, para encontrar o respectivo lugar de uma caixa de fósforos. 

Apesar dos inúmeros melhoramentos que foram realizados na casa, o homem rico 

cada vez passava menos tempo em casa, pois precisava descansar de tanta arte. 

Como pode alguém viver numa galeria de arte? A arte exigira-lhe sacrifícios e os 

olhos humedeciam-se ao lembrar-se dos muitos que já tinha feito e de coisas 

antigas da qual se tinha livrado, como o cadeirão grande onde o seu pai costumava 

dormir a sesta. 

Num dia de aniversário do homem rico, estava este muito feliz, com as 

atenções da família, quando chega o arquitecto, para verificar se estava tudo em 

ordem na casa e para responder a questões difíceis, como habitualmente fazia. O 

dono da casa recebeu-o muito satisfeito, mas o arquitecto ignorou a sua alegria, 

pois tinha descoberto algo diferente e empalidecera: ”Mas que sapatos está a 

usar!” 

O dono da casa respirou aliviado, pois os sapatos tinham sido executados, 

fielmente, de acordo com o desenho do arquitecto: “Mas, senhor arquitecto, 

esqueceu-se? Estes sapatos desenhou-os você mesmo!”; ao que o arquitecto 

retorquiu: “Certamente, mas para usar no quarto! Está a estragar todo o ambiente 

com essas duas manchas horríveis de cor.” 

O dono da casa tinha chamado o arquitecto para que este o aconselhasse 

sobre a melhor maneira de dispor os objectos que a mulher e os filhos lhe tinham 

oferecido. O arquitecto, ao saber, explodiu: “Como deixou que lhe oferecessem 

algo! Não desenhei eu tudo? Não previ tudo já? Não necessita de nada mais. Está 

tudo completo.” O homem rico ficou desolado: “E se o meu neto me oferecer um 

trabalho seu do jardim-de-infância?”; ao que o arquitecto respondeu: “Então, você 

não pode aceitá-lo!” 

O homem rico passou a sentir-se profundamente infeliz, pois nada mais lhe 

poderia proporcionar alegria, pois para ele nada mais seria criado, nada poderia 

comprar ou aceitar. Era-lhe assim negado o futuro, de viver, ousar, transformar-se 

e desejar. Era o fim!  
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Esta história de Loos conduz a uma reflexão sobre o papel do arquitecto, os 

seus limites, as suas responsabilidades, as consequências das suas acções ou 

intransigências; e sobre o poder de oferecer felicidade, ou não, e outras emoções. 

Portanto, o mundo da arquitectura pode ser estudado na escrita, para além 

das utopias, dos tratados de arquitectura e de outros registos críticos ou teóricos de 

arquitectura e urbanismo - derrubando-se barreiras categóricas e sobrecarregando-

se com escritos de outros géneros, as prateleiras das revistas e dos livros da 

especialidade; pode-se sonhar com arquitectura através de livros de viagens, 

peças de teatro15, livros infantis ou juvenis16 ou até, banda desenhada17. Por fim, os 

sonhos contribuem para a experiência arquitectónica, não só do seu criador, como 

do seu utilizador ou contemplador. 

Não é, nem tem que, necessariamente, ser prioritário para a literatura 

resolver problemas arquitectónicos, mas a literatura pode assumir o compromisso 

de colaborar com a arquitectura, no sentido de proporcionar respostas a questões 

que a arquitectura não consegue dar a si mesma e propor alternativas na projecção 

dos seus modelos. Por outro lado, é um imenso desafio para a arquitectura exprimir 

através das suas obras, uma história ou um pensamento, permitindo ser lida como 

um livro.  

Para além das interacções entre a arquitectura e a literatura, é fundamental 

para o arquitecto conseguir dizer claramente as suas intenções, dominando as 

relações entre o pensar, o dizer e o fazer; e a partir daí, também conseguir fazer 

com que a arquitectura construída concretize as ideias explicadas através das 

palavras. Em suma, não só o desenho, mas também a escrita é uma importante 

ferramenta de trabalho do arquitecto. 

                                                

15  Um exemplo: A Casa de Bernarda Alba (1936) de Federico García Lorca (1898-1936). 
16  Um exemplo: Série infanto-juvenil Os Cinco (1942-1963) de Enid Blyton (1897-1968). 
17  Um exemplo: Série Les Cités obscures (1983) de François Schuiten (1956) e Benoît Peeters (1956). 
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“Ah, você julga que só as casas se constroem? Eu construo-me continuamente e construo-o 

a si, e você faz o mesmo. E a construção dura até que o material dos nossos sentimentos se 

desfaça e enquanto durar o cimento da nossa vontade. E porque acha que se lhe recomenda tanto 

a firmeza da vontade e a constância dos sentimentos? Basta que aquele vacile um pouco e que 

estes se alterem um nada ou mudem minimamente, e adeus nossa realidade! Apercebemo-nos de 

imediato que não passava de uma ilusão nossa.” 18 

 

A palavra e a linha são usadas como materiais de construção, em sistemas 

em que a escrita e o desenho são as técnicas de construção. Enquanto o 

arquitecto constrói a casa imaginária a partir do desenho, o escritor fá-lo através da 

palavra, tornando possível transformar a literatura em arquitectura e entender a 

arquitectura como literatura. 

A fase conceptual da arquitectura pertence ao âmbito da palavra. A palavra 

intervém como instrumento no pensamento, na investigação, na expressão, na 

comunicação, na proposta e na construção da arquitectura.  

Óscar Niemeyer diz19 que a base do seu trabalho consiste em – na fase 

inicial de concepção de um projecto, após definidas diversas condicionantes, 

locais, económicas, entre outras – começar a desenhar até chegar a uma ideia ou 

a uma solução que lhe agrade; então, passa a redigir um texto explicativo sobre o 

projecto, e se neste texto, não encontrar argumentos, volta a desenhar, em busca 

de uma nova ideia; e assim sucessivamente, até ficar satisfeito.  

Qualquer definição ou conceito de arquitectura deve assumir e aceitar que, 

também na escrita habita a arquitectura. Parte-se da premissa que, sem a palavra 

não há pensamento, e que, sem pensamento não há arquitectura. Não quer dizer, 

no entanto, que exista arquitectura em toda a escrita. 

Ao pós-modernismo, associa-se a proliferação de paradigmas teóricos ou de 

enquadramentos ideológicos, que contribuíram para a estruturação do debate da 

teoria de arquitectura. Importados de outros ramos do conhecimento, os principais 

                                                

18   PIRANDELLO, LUIGI – Um, Ninguém e Cem Mil. 2ª Edição. Lisboa : Cavalo de Ferro Editores, 2007, p.42. 
19  Documentário: MACIEL, Fabiano - A Vida é um Sopro. Óscar Niemeyer. S. Paulo: Midas - Filmes, 2006, 

03:05. 
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paradigmas que modelam a teoria da arquitectura são a fenomenologia, a estética 

do sublime, a teoria linguística (semiótica, estruturalismo, pós-estruturalismo e 

desconstrucionismo), o marxismo e o feminismo.   

 A relação corporal e inconsciente com a arquitectura tornou-se um objecto 

de estudo para alguns teóricos por meio da fenomenologia. Martin Heidegger20 

sustentou a ideia de que a linguagem modela o pensamento, e que o pensamento 

e a poesia são necessários ao habitar, num dos seus trabalhos fenomenológicos 

de maior influência: Construir, Habitar, Pensar. A linguagem é a “casa do ser na qual o 

Homem habita”, cabendo ao habitante procurar entender aquilo que a casa lhe diz de 

forma dissimulada, sobretudo quando assume a forma poética. 

O paradigma fenomenológico destaca uma questão fundamental da estética 

do sublime – o efeito que uma obra de arquitectura produz no observador – 

também manifestada, por vezes, pelos escritores nas suas histórias, através de 

definições do sublime, como o “grotesco” e o “estranhamente familiar”, que 

permitem identificar e examinar criticamente o belo, o feio, a repetição, a imitação e 

o simbólico.  

A teoria linguística debruça-se sobre a análise da criação e da apreensão de 

significados. Por meio da teoria da analogia linguística, os arquitectos têm vindo a 

estudar como o significado é transmitido através da linguagem, aplicando esse 

conhecimento na arquitectura. A questão reside em, até que ponto a arquitectura 

não é uma convenção, como a linguagem; se o público leigo em arquitectura 

compreende de que maneira as convenções arquitectónicas são responsáveis pela 

construção do significado, e se portanto, existe um pacto social na arquitectura; e 

como se pode adoptar uma perspectiva linguística para argumentar que os 

objectos arquitectónicos não têm um significado inerente, mas podem desenvolver 

significados por intermédio de convenções culturais. Assim, além de, o acto 

arquitectónico ser uma resposta histórica e cultural; o objecto arquitectónico é o 

fragmento de um todo maior – contextualismo – cujo significado se desenvolve ao 

longo do tempo.  

                                                

20   Filósofo, de nacionalidade alemã (1889-1976), um dos mais influentes no século XX. 
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A semiótica, ou semiologia, e o estruturalismo estudam o modo pelo qual a 

linguagem, concebida como um sistema fechado, comunica. A semiótica é o estudo 

científico da linguagem como um sistema de signos que tem uma dimensão 

estrutural (sintáctica) e outra, de significação (semântica). As imagens, os 

comportamentos, os sons, os objectos e os complexos constituem sistemas de 

significação e significam muitas vezes, mas não de uma forma autónoma: qualquer 

destes sistemas se cruza com a linguagem. Na semiótica é encontrada uma via 

para a leitura da arquitectura como um campo de produção de conhecimentos. Os 

arquitectos pós-modernos abraçaram a linguística, como uma maneira de codificar 

através de um sistema de signos, o significado arquitectónico. A semiótica teve 

também um grande impacte na percepção da cidade. Roland Barthes sugere um 

processo de leitura da cidade como um texto que aplica um modelo linguístico do 

significado derivado das relações estruturais entre objectos na cidade. 

O pós-estruturalismo é uma metodologia segundo a qual, a verdadeira 

natureza das coisas não está apenas nas coisas em si, mas nas suas relações com 

outras coisas, das quais se pode diferenciar; e, afirma que o significado é 

indeterminado, fugidio e inesgotável, e que o mundo é construído pela linguagem.  

A desconstrução é uma das mais importantes manifestações do pós-

estruturalismo. Jacques Derrida analisa as operações retóricas (como a metáfora) 

para demonstrar a suposta base ou fundamento da argumentação, mostrando 

como cada conceito foi construído; especula sobre o que constitui a arquitectura da 

arquitectura, e questiona “se a arquitectura é usada como metáfora fundamental para outros 

sistemas de pensamento como a filosofia, em que se apoia a arquitectura?” Bernard Tschumi 

interessa-se pelo texto arquitectónico como algo ilimitado, que não se encontra 

compreendido no interior de disciplinas e géneros tradicionais, mas ao contrário, 

atravessa as fronteiras das disciplinas; e Peter Eisenman apresentou propostas 

para a arquitectura enquanto texto. No período pós-moderno, ocorre uma evolução 

do paradigma do estruturalismo, no qual o significado é criado por meio das 

relações entre signos e componentes de signos, e que a determinação de um 

significado preciso é impossível. A teoria linguística questiona parâmetros que 

afectam o fazer arquitectura, a teoria e a recepção crítica. A busca de significado é 
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inofensiva ou nostálgica? Se a interpretação de artefactos não é um exercício 

crítico válido, para que serve a crítica? As ideologias devem ser analisadas 

minuciosamente? Escrever com criatividade? Pode-se construir uma narrativa 

paralela que não reivindique nenhuma autoridade especial sobre um artefacto?  

O paradigma marxista é bastante influente no estudo da arquitectura, 

principalmente no âmbito da cidade e das suas instituições. A crítica urbana apoia-

se, em grande parte, na revisão geral das questões políticas empreendida por 

intelectuais e pensadores marxistas, tais como Manfredo Tafuri, Frederic Jameson, 

Michelt Foucault, Theodor Adorno e Walter Benjamin. As análises marxistas da 

teoria e da história da arquitectura incidem sobre os problemas nas relações entre 

a luta de classes e a arquitectura. 

A crítica feminista da arquitectura tem a intenção de aliciar a teoria e a 

prática na realidade sociopolítica. Inspirada em teorias de Derrida e de Freud, 

Diana Agrest supõe que o sistema de arquitectura se define tanto pelo que se 

inclui, como pelo que se exclui ou reprime; que as mulheres tem sido excluídas 

desse sistema; e propõe a reintegração do corpo feminino na arquitectura pós-

moderna. 

Um modelo de estudo sobre linguagem e pensamento, desenvolvido a partir 

dos anos 80 por Richard Bandler21 e John Grinder22, resultante do cruzamento entre 

a psicologia cognitiva, a linguística, a cibernética e a informática – a programação 

neurolinguística – postula, que ao longo da nossa existência, programamo-nos 

para pensar, sentir e agir de determinada maneira, que essa capacidade depende 

da nossa actividade neurológica e que a nossa linguagem é estruturada e reflecte a 

forma como pensamos. A linguagem estrutura o pensamento e o pensamento é 

prisioneiro das palavras. Este modelo remete-nos para o pensamento 

arquitectónico. O arquitecto “autoprograma-se” para pensar, sentir e agir 

arquitectura, estruturando a sua linguagem arquitectónica para que esta reflicta a 

forma como pensa. 

                                                

21  Psicólogo e filósofo, de nacionalidade norte-americana (1950). 
22  Psicólogo e linguista, de nacionalidade norte-americana (1940). 
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O risco de substituir conceitos verbais por objectos arquitectónicos ou o de 

materializar e formalizar estruturas verbais em objectos arquitectónicos, têm sido 

escassamente assumidos e frequentemente, fracassados; e, resumidos a 

exercícios de estudo. Metaforicamente, consegue-se mais facilmente criar um 

paralelismo entre um objecto arquitectónico e uma palavra isolada que denomina 

um objecto, do que uma construção frásica. Um edifício pode parecer-se com um 

animal, vegetal ou com qualquer outra coisa. Conseguir que através de um edifício 

se consiga ler um texto ou uma simples frase é um grande desafio e uma tarefa de 

grande complexidade.  

Peter Zumthor trabalhou num projecto que resultou de uma ideia de Brigitte 

Labs – Ehlert23, que consistiu em convidar poetas líricos a escrever um poema 

sobre determinados locais na paisagem; e a convidar arquitectos a reagir aos 

locais seleccionados pelos poetas com um edifício que albergasse o poema. A tese 

partiu da premissa de que, um lugar especial na paisagem é interpretado de forma 

literária e arquitectónica, e de que, ambas as interpretações são vividas em 

conjunto nesse lugar. Os locais seleccionados, próximos uns dos outros, formariam 

uma “paisagem poética” na qual se pode passear. O projecto foi trabalhado na 

paisagem à volta de Bad Salzuflen em Westfalen, na Alemanha. Autores como 

Peter Waterhouse, Michael Hamburger ou Yoko Tawada escreveram poemas 

sobre locais na paisagem que lhes agradavam, e os arquitectos projectaram 

edificações para as situações paisagísticas seleccionadas – para grande alegria 

das autoridades envolvidas no projecto. Infelizmente, o governo distrital mudou de 

partido e o projecto acabou por morrer. 

 Em Um, Ninguém e Cem Mil (1936)24 de Luigi Pirandello, após a revelação 

inesperada de que o seu nariz é torto, Vitangelo Moscarda torna-se uma 

personagem doentiamente obcecada pela ideia de que, a forma como se vê a si 

mesmo é diferente da forma como os outros o vêem; e por sua vez, as formas 

como os outros o vêem são diferentes entre si; que não podendo ver-se a viver, 

                                                

23  Dirige o Departamento de Literatura em Detmold. 
24  Data de publicação. Esta novela teve um longo e difícil período de gestação, tendo Pirandello iniciado a 

sua escrita em 1909. 
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exterior ao seu corpo, é um estranho para si mesmo. A leitura de um texto ou de 

um objecto arquitectónico terá também as cem mil interpretações pirandellescas, à 

mercê dos olhares dos seus leitores e dos seus contempladores; e da premissa de 

que apenas, é possível apreender a história e o espaço arquitectónico, se tiver 

memória, experiência e percepção do mundo; além de que, a ambiguidade da 

escrita torna a história susceptível de perder determinados aspectos da realidade 

e/ ou de ganhar outros, gerando diferentes interpretações, afeições ou repulsões. 

Não é por acaso a máxima de que “uma imagem vale por mil palavras”, a palavra 

não consegue exprimir totalmente ideias ou coisas. O momento e a realidade nem 

sempre são traduzíveis por palavras e as intenções incorrem em equívocos, 

abstracções e alusões. Descrever o visível pode não ser o mais difícil, a dificuldade 

está em conseguir transformar o invisível em visível, o incompreensível em 

compreensível, o indescritível em descritível. Nas traduções há sempre alguma 

coisa que muda e que se perde. A palavra por si só carrega interpretações, 

significados e vínculos às coisas e à forma das coisas. A sua ausência mutila a 

ideia e o pensamento.  

As palavras alteram a natureza das coisas e as percepções, mas 

concretizam o espaço. As palavras não são apenas capazes de transmitir a ideia e 

experiência do espaço, são também capazes de o criar. A objectividade torna-se 

impossível, e a realidade do objecto e a nomeação do objecto distanciam-se com 

as diferenças. Daí que perante um mesmo texto, o imaginário dos leitores se 

distancie. Por outro lado, a maioria das pessoas é iletrada visualmente e não perde 

muito tempo a ler e a analisar uma imagem arquitectónica ou uma imagem de outro 

carácter. É privilegiada a comunicação através do uso da palavra, acabando-se por 

subestimar a leitura da imagem ou do objecto. Parece uma ideia controversa, pois 

com a evolução dos meios de informação e comunicação, somos constantemente 

confrontados com imensas imagens que se alteram e se substituem a uma 

velocidade alucinante, mas à rapidez da projecção de novas imagens, não temos 

tempo de apreendermos e reflectirmos sobre o que vimos. Se dedicássemos mais 

tempo a explorar uma imagem, descobriríamos informação que não conseguimos 

captar num único olhar.  



����������	
�����
���	�
���

����� �

� �

� � ����������������������������������������������������������������������������������������������������������������

�� 

Através de uma leitura vagarosa e atenta, podemos tentar captar ao máximo 

o que o escritor nos pretende transmitir, o que o escritor nos pode mostrar e de que 

forma nos apresenta a habitação onde as suas personagens moram ou outros 

espaços; assim como interpretar e ler a arquitectura exige e merece um olhar 

atento e prolongado. 

Na arquitectura contemporânea, o uso de formas animais, vegetais ou 

minerais converteu-se numa prática recorrente, a fim de atribuir um certo 

simbolismo ao projecto; encontrar soluções funcionais, estruturais ou, 

simplesmente, por questões estéticas. Arquitectos como Frank Gehry, Santiago 

Calatrava, Renzo Piano, Foster and Partners, Eduardo Souto Moura, Alsop 

Architects, Steven Holl, Coop Himmelb(l)au, Unstudio, Oscar Niemeyer, Daniel 

Libeskind, entre outros, apostaram na utilização de formas animais, vegetais ou 

minerais na concepção de algumas das suas obras.  

 

                                    

             .05 - Do desenho.                                                                           .06 - À matéria.                                 

Freie Arquitectos - Miradouro Vogelnest 

   

As analogias entre o mundo animal, vegetal ou mineral e a arquitectura 

podem ser mais abrangentes, do que meramente formais. As características de 

similitude entre um animal e um edifício podem ultrapassar a anatomia, alargando-

se para a locomoção, o couraçamento, os mecanismos, as metamorfoses, as 

transformações, os comportamentos ou pelo objectivo de contar uma história.  
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Entre um vegetal e a arquitectura, o paradigma mais imediato dá-se na 

analogia da verticalidade entre a árvore e o edifício em altura, havendo outras 

analogias como a localização definitiva (em princípio), o desenvolvimento de 

sofisticados mecanismos de ancoragem e estrutura, e a optimização de recursos 

(luta pela luz e espaço). Para além da petrificação atribuída à arquitectura revestida 

a pedra, para transmitir solidez, estabilidade, resistência e perpetuidade, há 

também a utilização da linguagem formal das pedras preciosas para transmitir 

elegância, transparência, luxo, poder, perfeição e riqueza; a aproximação da 

arquitectura à natureza mineral faz-se para solucionar problemas estruturais, para 

contribuir para uma melhor adaptação à envolvente e descobrir um método de 

concepção racional e explícito.  

Na História da Arquitectura, a procura de soluções formais para representar 

modelos perfeitos de equilíbrio, harmonia e proporção focalizou-se principalmente 

em torno do mundo orgânico, das plantas e dos animais; no entanto, na ligação 

entre arquitectura e natureza pode não haver necessidade de uma linguagem 

própria do mundo orgânico, embora esta pareça ser a mais objectiva na 

representação do seu significado. Este tipo de analogias é, também, usado pelos 

escritores para descreverem ou criarem arquitectura. 

José Saramago em Viagem a Portugal (1981) compara a igreja da aldeia de 

Malhadas em Trás-os-Montes a uma gigantesca tartaruga negra, ao observar as 

grossíssimas paredes e os enormes botaréus de reforço que seriam as patas do 

animal e reflecte que “no século XIII e nestas bandas de Trás-os-Montes, não se saberia muito 

da resistência dos materiais, ou então o construtor era homem desconfiado das seguranças do 

mundo e resolveu edificar para a eternidade”.25  

Jan Weiss em A Casa dos Mil Andares (1929) compara um corredor 

comprido e húmido à goela duma serpente monstruosa26. 

Não só os escritores recorrem a animais, pessoas, objectos e vegetais para 

descreverem a arquitectura, como usam a arquitectura para descreverem ou 

caracterizarem pessoas, objectos e afins.  

                                                

25  SARAMAGO, José – Viagem a Portugal. 21ª Edição ilustrada. Lisboa: Editorial Caminho, 2003, p.11. 
26  WEISS, Jan – A Casa dos Mil Andares. Lisboa: Editorial Estampa, 1987, p.82. 
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 “Em frente estava a duquesa de Harley, uma senhora com um carácter e bom génio 

notáveis, muito apreciada por todos os que a conheciam, e com essas largas proporções 

arquitectónicas que os historiadores contemporâneos classificam de obesidade em mulheres que 

não são duquesas.” 27 

 

É com sarcasmo que Óscar Wilde usa a arquitectura nesta passagem, 

comparando uma senhora a um edifício; usando a arquitectura para caracterizar 

fisicamente a duquesa de Harley, enfatizando-lhe a robustez. Esta passagem 

sugere também, uma falha da História ao desprezar valores arquitectónicos. 

Até mesma em linguagem corrente, é comum usarem-se objectos 

arquitectónicos ou elementos construtivos em expressões comparativas para se 

transmitir uma ideia ou empolar um adjectivo, tais como “é surdo como uma porta”. 

A arquitectura apresenta, periodicamente, acelerações visionárias e 

utópicas, que são mais sociais e políticas do que estritamente disciplinares; e é 

usada, muitas vezes, para falar de outras coisas. Portanto, a arquitectura 

apresenta-se como uma forma de pensamento que oferece hipóteses teóricas e 

figurativas. Estas podem representar alternativas de resposta para os problemas da 

relação do homem com o seu ambiente natural e construído. A arquitectura 

experimental e a arquitectura radical são sinónimas de uma atitude de propulsão, 

de um impulso para além dos efeitos canónicos da arquitectura e dos instrumentos 

para produzir teorias, imagens e pensamentos elaborados. Essas visões e cenários 

podem parecer ser apenas orientados para o futuro, mas na realidade, eles estão 

vinculados com a crise permanente da contemporaneidade. 

Há portanto, muitas formas de ler uma história e de ler um objecto 

arquitectónico, dependendo de uma diversidade de factores, desde o grau de 

afectividade, do distanciamento até à proximidade do objecto. 

Tal como o desenho, a linguagem escrita é um meio para fazer surgir 

objectos imaginários; e a palavra é comum à literatura e à arquitectura; é na 

palavra, que estes dois mundos se sobrepõem e se compreendem.  

                                                

27  WILDE, Oscar – O Retrato de Dorian Gray. (1891). Lisboa: Relógio D’ Água Editores, 1998, p.59. 
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é usado para eliminar a diferença entre o que se disse e o que se quis dizer. O símbolo é o sinal 

representativo, imagem ou objecto material que representa a realidade invisível. É próprio do 

símbolo ter uma multiplicidade de significados e entrar em várias dimensões do social. O 

pensamento simbólico tende a evocar a realidade pela sua analogia, recorrendo frequentemente a 

uma poética com o fim de adensar a carga significante do símbolo. 

�

A literatura, tal como a arquitectura, usa símbolos e linguagens para se fazer 

compreender. Os elementos arquitectónicos são reconhecidos pelo seu aspecto 

simbólico e usados metaforicamente por outras disciplinas. Um romancista, por 

exemplo, ao situar a sua personagem perto de uma janela, usará esta janela como 

uma moldura, através da qual podemos ler ou compreender a atitude e a posição 

do personagem.  

Os escritores de ficção podem recorrer aos seus imaginários arquitectónicos 

ou à memória arquitectónica, de modo a criarem um fio condutor para as suas 

histórias, reforçando ou atenuando as relações entre personagens e as relações 

psicológicas da personagem com o espaço. 

Em Crónica de uma Morte Anunciada (1981) de Gabriel Garcia Márquez, 

Santiago Nasar é vítima da falsa denúncia de uma mulher que fora repudiada na 

noite de núpcias. Para vingarem a honra ultrajada da irmã, hipotética amante de 

Santiago Nasar, os irmãos Vicario perseguem Santiago para o matarem, perante a 

impassibilidade, cumplicidade e impotência da população expectante da vila 

colombiana onde o enredo se desenvolve.  

A praça é atravessada continuamente pelos habitantes da aldeia, que 

tentam avisar sem sucesso Santiago Nasar que os irmãos Vicario o querem matar. 

Os edifícios que circundam a praça vão-se descobrindo ao longo da narrativa, 

desde a casa de Santiago, à farmácia, à leitaria, à igreja e à pensão, cujos 

ocupantes se questionam e comentam o destino de Santiago Nasar. A praça é o 

centro do mundo e simboliza o ponto de encontro das personagens e no culminar 

da história, a morte de Santiago Nasar.  
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A casa de Santiago simboliza a salvação e a segurança. Se Santiago Nasar 

tivesse conseguido entrar em casa, após atravessar a praça, ter-se-ia salvo das 

mãos assassinas dos irmãos Vicario. 

 

 

.07 - A praça. J. Dominguez Alvarez - Casario e figuras de um sonho. 
 

Em O Desejo de Kianda (1995) de Pepetela procura-se encontrar uma 

relação entre causa e efeito entre dois acontecimentos notáveis em simultâneo, o 

casamento dos protagonismos, João Evangelista e Carmina e a queda de um 

prédio no largo do Kinaxixi. Ao longo desta história mais edifícios cairão, e muitas 

suposições se farão, se os colapsos dos edifícios se devem a castigo divino, se é 

culpa do governo ou se algum microrganismo transformou o betão em pó.  

Num clima de guerra e de corrupção política, os destroços dos edifícios 

marcam um cenário de destruição, dúvida e pobreza. Um deles é o edifício mais 

alto da praça, pelo que a sua presença é bastante destacada. Tinha sido tomado 

ainda em construção, piso a piso por inquilinos sem-abrigo de origem 

desconhecida, que improvisaram escadas, completaram paredes com pedaços de 

cartão e puxaram electricidade de um poste na via pública. Havia tanta falta de 

alojamento na cidade que ninguém se atrevera a mandá-los embora. Este edifício 

não é descrito como uma bela forma arquitectónica, mas como abrigo a quem 

precisa, em que a apropriação do espaço por cada indivíduo se faz sentir de forma 

diferente e personalizada.  
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A queda dos edifícios, que parece ser consequência da vulnerabilidade das 

relações quer pessoais quer governamentais, resulta antes do desejo e revolta de 

Kianda, o “espírito” da lagoa que fora aterrada para construir o largo e os edifícios 

envolventes, e que reage catastroficamente à violência da construção a que se 

sujeita. 

 

.08 – O colapso. Pruitt-Igoe (1972). 

 

Em O Templo Dourado (1956) de Yukio Mishima, Mizoguchi é o filho único 

de um bonzo zen que é encarregado de um templo localizado num promontório 

perdido. Mizoguchi é um rapaz de débil compleição física, complexado com a sua 

gaguez de nascença, que tem uma atitude de introspecção e de isolamento em 

relação aos que o rodeiam. Esta personagem alimenta uma relação de 

dependência obsessiva por um templo zen, o Templo Dourado, que afecta toda a 

sua vida, constituindo mais um obstáculo à sua interacção com o mundo exterior. 

Para Mizoguchi, o Templo Dourado é a encarnação última e suprema da Beleza. 



����������	
�����
���	�
���

����� �

� �

� � ����������������������������������������������������������������������������������������������������������������

�$ 

“Muitas vezes em fotografias, em livros de estudo, vira o verdadeiro Templo Dourado. No 

entanto, foi a imagem do Templo Dourado das histórias de meu pai, que no meu coração, se 

sobrepôs a todas as outras. 

Meu pai certamente nunca me dissera, acerca do verdadeiro Templo, que este cintilava de 

mil doirados. Mas ao ouvi-lo, não existia nada no mundo que o igualasse em beleza; e o Templo 

Dourado que se desenhava dentro de mim à única visão das letras, à ressonância de palavras, 

tinha algo de fabuloso…” 28 

 

Além das histórias que o pai lhe contara desde tenra idade em que 

assegurava que o Templo Dourado era o edifício mais bonito do mundo, o que 

Mizoguchi conhecia sobre o Templo Dourado, era retirado das páginas de um livro 

de arte, que contava que Ashikaga Yoshimitsu (1358-1408) herdara da família 

Saioji, o solar de Kitayama, na actual Quioto, e que o transformara em residência 

de campo. Nesta propriedade existiam essencialmente edifícios para o culto 

búdico: Sala do Relicário, Vestíbulo do Fogo Preservador, Vestíbulo da Confissão, 

Quadrado de Água de Verdade, e edifícios de habitação: Apartamento Senhorial, 

Salão da Nobreza, Sala de Reunião, torreão do “Espelho Celeste”, Torre do 

“Soberano Norte”, Vestíbulo da Nascente, Quiosque da “Neve Contemplada”, entre 

outros. A Sala do Relicário, que fora construída com muito cuidado, foi mais tarde 

denominada de “Templo Dourado”. Dominando o espelho de água do lago de um 

jardim, o Templo Dourado exibe três estilos arquitectónicos japoneses – um por 

cada andar. O rés-do-chão, com uma grande sala – a Câmara das Águas de 

Dharma – rodeada por uma varanda, foi desenhado em estilo doméstico “Shinden-

zukuri”29. O primeiro andar – a Torre das Ondas Sonoras – é em estilo “Buke-

zukuri”, o das casas dos samurais. O segundo andar é uma sala de cinco a seis 

metros quadrados, no mais puro estilo zen, o “Karayo”, com uma porta central de 

almofadas e cruzetas, e janelas de florões em ambos os lados. O telhado 

construído com ripas de ciprestes apresenta suaves curvaturas, um afastamento 

constante entre caibros e é encimado por uma fénix em bronze dourado. Os 

                                                

28  MISHIMA, Yukio – O Templo Dourado. Edição 0203. Lisboa: Assírio e Alvim, 2009, p.8. 
29 Estilo arquitectónico japonês de palácios ou casas aristocratas construídas em Quioto no século X, 

caracterizado pela simetria do conjunto edificado e do espaço livre entre eles. 
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trabalhos em madeira executados com muita finura e delicadeza dão ao conjunto 

leveza e elegância. Após a morte de Yoshimitsu, a residência de Kitayama foi 

convertida em mosteiro Zen, conhecido por Rokuonji. À excepção do Templo 

Dourado, os restantes edifícios foram transportados para outro local ou foram 

abandonados. 

Mizoguchi imaginava o Templo Dourado a surgir como um magnífico navio 

vindo do fundo das trevas de uma noite imensa, através do lago que figurava o 

mar. Durante o dia, o estranho navio fundeava com ar inocente, perante os olhares 

curiosos da multidão, mas vinda a noite, inchava o seu telhado como uma vela e 

alcançava o mar alto. 

Era Mizoguchi adolescente, quando o pai prevendo a sua própria morte para 

breve, levou-o a visitar o Templo Dourado.  

 

 

.09 - A obsessão. Kinkakuji (Pavilhão Dourado). 

 

 “Erguia-se ali, de pé, junto do «Espelho de Água», enquanto sobre a outra margem a sua 

fachada abria-se ao sol descendente. O pavilhão de pesca à esquerda, estava semi-oculto. Sobre o 

lago em que flutuavam, esparsas, folhas de algas e plantas aquáticas, reflectia-se a imagem 

perfeita do Templo Dourado, e havia ainda mais beleza naquele reflexo. O sol no seu ocaso 

passeava sobre o reverso dos alpendres os seus clarões reflectidos pelo lago. Comparados com a 

luminosidade ambiente, aqueles clarões eram fortes de mais, encandeantes; e, como um quadro 

que exagerasse os efeitos da perspectiva, o Templo Dourado dava-me a impressão de se erguer 

em toda a sua altura e se curvar ligeiramente para trás.” 30 

                                                

30 MISHIMA, Yukio – O Templo Dourado. Edição 0203. Lisboa: Assírio e Alvim, 2009, p.31. 



����������	
�����
���	�
���

����� �

� �

� � ����������������������������������������������������������������������������������������������������������������

�, 

Apesar da expectativa, Mizoguchi não sente qualquer emoção ao 

contemplar o Templo Dourado pela primeira vez e fica desiludido perante o que vê, 

uma velha e insignificante construção enegrecida. Em lugar de encontrar beleza, 

ele ressente discordância e desequilíbrio; então, interroga-se “Poderá a beleza ser 

algo tão feio?”. No entanto, depois de regressar a casa, a beleza do Templo 

Dourado ressuscita no peito de Mizoguchi, que conclui que afinal, aquele é mais 

maravilhoso do que o imaginado. Acabara-se assim, a busca do Templo Dourado 

em objectos e paisagens. Agora, o objecto sonhado corresponde ao objecto real! 

Meses depois, segundo as últimas vontades de seu pai, Mizoguchi parte 

para Quioto, para entrar como noviço no mosteiro do Templo Dourado.  

 

“ «Templo Dourado! Finalmente vim viver a teu lado! Não digo já, mas um dia faz-me um 

sinal de amizade, peço-te; revela-me o teu segredo. A tua beleza está tão perto de me iluminar, 

sinto-o, e no entanto ainda me escapa. Mais do que aquele de que guardo a imagem, é o 

verdadeiro Templo Dourado que te peço que me deixes descobrir em toda a sua beleza. Se é 

verdade que a ti sobre a terra nada se pode comparar, diz-me por que razão és tão belo, por que 

razão não podes deixar de o ser.»” 31 

 

Durante o auge da guerra, encontra-se Mizoguchi a frequentar a 

Universidade e a trabalhar numa fábrica. Fascinado pela ideia do Templo Dourado 

ser queimado num bombardeamento, o seu sonho de gloriosa tragédia é derrotado. 

Mizoguchi é, frequentemente, acometido de visões de destruição do templo, como 

ser engolido pelo mar do Japão; até decidir, ele próprio, incendiar o Templo 

Dourado, o símbolo da sua obsessão e da sua loucura. 

Esta obra literária baseia-se numa história verídica. O Kinkaku-ji, o Templo 

ou o Pavilhão Dourado, que data de antes de 1400, é uma das atracções oníricas 

que Quioto tem para oferecer e é um monumento japonês que foi poupado à 

destruição muitas vezes ao longo da História. Em 1950, o templo foi incendiado por 

um jovem budista acólito com perturbações mentais; a sua estrutura actual data de 

1955; foi reconstruído em 1987, tendo lhe sido aplicado um lacado bastante mais 

espesso que o original. 

                                                

31  MISHIMA, Yukio – O Templo Dourado. Edição 0203. Lisboa: Assírio e Alvim, 2009, p.44. 
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Mil Novecentos e Oitenta e Quatro (1948) de George Orwell é uma crítica ao 

autoritarismo e à supremacia, resultando numa obra distópica, ou seja anti-utópica, 

em que o pensamento, a filosofia ou o processo discursivo se baseia numa ficção 

que representa a antítese da utopia. Nesta alegoria inventada para criticar e 

satirizar o estalinismo, Orwell retrata o quotidiano de um regime político totalitário e 

de uma sociedade oligárquica32 colectivista capaz de reprimir qualquer um que se 

oponha, recorrendo à fiscalização e controle da vida dos cidadãos e de uma 

crescente invasão sobre os direitos do indivíduo.  

Nesta obra, os edifícios dos quatro ministérios do regime retratado 

representam, através da sua arquitectura, a força de um poder totalitário: o 

Ministério da Verdade ocupa-se das notícias, dos divertimentos, do ensino e das 

belas-artes; o Ministério do Amor garante a lei e a ordem; o Ministério da Paz 

ocupa-se da guerra; e o Ministério da Riqueza ocupa-se dos assuntos económicos. 

Os nomes dos quatro ministérios são contraditórios e significam a inversão dos 

factos: o Ministério da Verdade trata das mentiras; o Ministério do Amor, da tortura; 

o Ministério da Paz, da guerra (como anteriormente, referido); e o da Riqueza, da 

fome. 

O Ministério da Verdade, onde a personagem principal, Winston, trabalha, 

ergue-se vasto e branco como uma montanha acima da paisagem pardacenta de 

uma Londres na Oceânia33, repleta de casas oitocentistas arruinadas, com os 

flancos escorados com vigas de madeira, janelas remendadas com cartão, 

telhados de chapa ondulada e muros decrépitos e desmoronados, como a casa 

que habita. O edifício do Ministério da Verdade destaca-se de todos os outros, 

devido à sua imponência, unicidade e à sua enorme estrutura piramidal de betão 

                                                

32 Uma sociedade oligárquica é constituída por grupos sociais formados pelos que detêm o domínio da 

cultura, da economia e da política de um país, e que usam este poder em benefício próprio em detrimento das 

necessidades do povo. 
33 Em Mil Novecentos e Oitenta e Quatro, o mundo aparece dividido em três super - Estados: Eurásia, 

Oceânia e Lestásia. A Eurásia abrange toda a parte norte dos continentes europeu e asiático, de Portugal ao 

Estreito de Bering. A Oceânia abrange as Américas, as ilhas do Atlântico, incluindo as britânicas, a Austrália e 

a parte meridional da África. A Lestásia abrange a China e os países a sul da China, o arquipélago japonês, a 

Manchúria, a Mongólia e o Tibete. 
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branco luzidio, elevando-se terraço sobre terraço, a trezentos metros de altura. 

Numa das faces da pirâmide foram gravadas em letras elegantes, os três slogans 

do Partido: Guerra é Paz, Liberdade é Escravidão, Ignorância é Força. Este edifício 

tem cerca de três mil salas acima do nível do solo e outras tantas ramificações 

subterrâneas. Apesar de se nomear Ministério da Verdade, destina-se aos serviços 

de censura cultural e informativa do regime, que sonegam informação e ocultam a 

verdade ao povo.  

 

 

.10 - A Verdade. Buckminster Füller e Shoji Sadao – Tetrahedron City Project (1968). 

 

Este edifício em forma piramidal quadrada ou rectangular, elevada e 

construída em degraus, relembra as pirâmides do Antigo Egipto, as pirâmides da 

Mesoamérica (dos astecas, dos maias, dos zapotecas ou dos toltecas) e ainda, os 

zigurates da Mesopotâmia (babilónicos, persas ou assírios). A intenção do escritor 

parece ter sido atribuir ao edifício, ironicamente, o simbolismo e o significado dos 

templos fúnebres egípcios; ou das pirâmides da Mesoamérica, encimadas por 

plataformas que se destinavam aos sacrifícios humanos diários exigidos pelos 

deuses; ou dos zigurates, com templos religiosos no topo (era assim que os 

babilónicos esperavam chegar ao céu). O edifício pode representar assim, por um 

lado, o sacrifício e a morte do povo, e por outro, a supremacia política de um grupo 

que se coloca acima de tudo e ao lado de Deus. 

O Ministério da Verdade é organizado por diversos departamentos, 

nomeadamente o do Arquivo, o da Ficção, o da Investigação, entre outros. Devido 
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à grande dimensão e forma massiva do edifício, a maioria dos compartimentos não 

é dotada de iluminação natural. O gabinete de Winston no Departamento do 

Arquivo é um cubículo individual, solitário e idêntico aos dos restantes colegas, 

sem iluminação natural. Na parede onde encosta a sua secretária existem dois 

orifícios, um de cada lado da secretária, que são bocas de tubos pneumáticos 

operantes através de um sistema electrónico de comunicação e controle 

complementado por telecrã: um orifício destina-se a receber e enviar jornais e o 

outro destina-se a receber e enviar mensagens escritas. Há um terceiro orifício 

resguardado por uma rede metálica, destinado a cesto dos papéis, numa das 

paredes laterais, ao alcance do braço quando sentado à secretária, comunicante 

com um sistema de aspiração central, que suga os papeis através duma corrente 

de ar quente para incinerá-los nas fornalhas gigantescas localizadas no submundo 

do edifício. Existem milhares ou dezenas de milhares de aberturas destas em todo 

o edifício, não apenas em cada sala mas também nos corredores, espaçadas a 

intervalos regulares. Trata-se portanto de um edifício cujas entranhas são 

complexas redes ramificadas à semelhança das existentes nos edifícios de 

serviços e administrativos contemporâneos, servidos por instalações técnicas 

especiais, nomeadamente por sistemas de climatização e renovação de ar. 

Esta obra foi editada em 1949 e é uma visão futurista sobre o ano 1984, ano 

que nomeia a obra. A actual funcionalidade e operacionalidade dos sistemas 

informáticos e de sistemas mecânicos de ventilação eram então uma miragem, daí 

que apesar de termos banalizado os aspectos políticos e os sistemas tecnológicos 

satirizados, esta obra é bastante actual.     

Os outros três Ministérios apresentam um aspecto e dimensão semelhantes 

ao Ministério da Verdade, e localizam-se em pontos distintos de Londres. São 

quatro edifícios tão imponentes que do telhado da morada de Winston, é possível 

vê-los ao mesmo tempo. Assim, Orwell interveio na arquitectura, imaginando uma 

Londres onde passou parte da sua vida, dominada por quatro enormes edifícios, 

que “Esmagavam tão completamente a arquitectura circundante”.34 

 
                                                

34  ORWELL, George – Mil Novecentos e Oitenta e Quatro. Lisboa: Antígona, 2007, p.10. 
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A cidade surge degradada e subserviente em contraste com os edifícios 

dominantes do Governo. A degradação da grande maioria dos edifícios da cidade 

em contraste com a ostentação dos edifícios do poder espelha a sujeição à 

oligarquia, que empobrece o povo e enriquece a máquina governativa. As 

residências dos membros do Partido Interno governativo, por sua vez, são amplas 

e luxuosas; encontram-se em enormes prédios de apartamentos, concentrados em 

bairros em que o povo é proibido de entrar. Os prédios são dotados de elevadores 

rápidos e silenciosos; guardados policialmente e servidos por criados trajados. 

Quando entra pela primeira vez numa destas residências, ao atravessar um 

corredor imaculadamente limpo, com o chão revestido a alcatifa macia, paredes 

revestidas a papel bege e rodapés brancos, Winston conclui que jamais vira um 

corredor cujas paredes não estivessem encardidas do contacto de inúmeros corpos 

humanos. 

 

 

.11 - O domínio. Rem Koolhaas e Elia Zenghelis – The Voluntary Prisoners of Architecture (1972). 

 

Bastante controverso é, também, o Ministério do Amor, considerado um 

edifício medonho, pois além de não ter uma única janela, é local proibido e interdito 

à maioria, onde apenas se pode entrar em serviço oficial, embrenhando-se num 

labirinto de rolos de arame farpado, portas de aço e nichos onde se ocultam 

metralhadoras. As ruas limítrofes são patrulhadas por guardas com cara de gorila e 

uniforme negro, armados de cacetes nodosos.  
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O regime evita a todo o custo que se criem laços de afectividade entre 

homens e mulheres; daí que, a todas as mulheres seja enraizada a ideia da 

castidade, para além da lealdade ao Partido do regime. O Partido convence as 

pessoas da irrelevância dos impulsos e dos sentimentos, ao mesmo tempo que as 

priva de todo e qualquer domínio sobre o mundo material. O amor afigura-se 

temível e as relações de prazer proibidas; evidenciando-se no edifício complexo e 

encerrado que o simboliza e o proíbe. 

O ideal criado pelo Partido baseia-se num mundo de aço e betão, de 

máquinas monstruosas e armas temíveis, numa nação de guerreiros e fanáticos, 

marchando uniformemente em frente, pensando todos a mesma coisa e gritando as 

mesmas palavras de ordem, trabalhando perpetuamente, combatendo, triunfando, 

perseguindo – trezentos milhões de pessoas com caras iguais. Ali, a realidade é 

bem diferente e tem, por cenário, cidades sombrias e decadentes cuja população 

subalimentada vai e vem, de um lado para o outro, arrastando os pés metidos em 

sapatos esburacados, vivendo em casas mal remendadas, que cheiram sempre a 

couves e a sanitas entupidas.  

Em O Castelo (1916) de Franz Kafka, K. é um jovem agrimensor mandado 

chamar pelo Conde do Castelo para desempenhar as suas funções, deixando para 

trás a sua família, com a única ambição de cumprir o dever que lhe foi confiado.  

 

“Era já noite quando K. chegou. A aldeia jazia afundada na neve. Do monte do Castelo, 

nada; só bruma e escuridão a toda a volta; nenhuma luzinha, nem a mais débil deixava adivinhar o 

grande Castelo. K. deteve-se na ponte de madeira que, da estrada, ia dar à aldeia, e longo tempo 

ali ficou, olhos erguidos para o vazio aparente.” 35 

 

Na estalagem da aldeia, os aldeões recebem K. com muita desconfiança e 

suspeitas. O filho do castelão informa K. de que só poderá pernoitar na aldeia, que 

pertence ao Castelo, mediante a autorização do Conde. Após contactos 

telefónicos estabelecidos entre a estalagem e o Castelo, K. é reconhecido como 

agrimensor e é-lhe permitido ficar instalado na estalagem. 

                                                

35  KAFKA, Franz - O Castelo. Lisboa: Editora Livros do Brasil, p.5. 
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No dia seguinte, K. decide ir ao Castelo comunicar a chegada, mas a tarefa 

revela-se impossível e inglória. 

 

“Via agora o Castelo lá no alto, os contornos bem delineados na limpidez do ar, tornados 

ainda mais límpidos pela neve, a neve que tudo cobria de uma fina camada e se ajustava 

perfeitamente a todas as formas, dir-se-ia que recopiando-as. Parecia haver, aliás, muito menos 

neve lá em cima, no monte, que em baixo, na aldeia. K. não tinha hoje menos dificuldade em abrir 

caminho do que no dia anterior, na estrada. Na aldeia, a neve alcançava as janelas dos casebres, 

sentia-se-lhe o peso nos telhados baixos (…). 

De um modo geral, o Castelo visto assim à distância, correspondia àquilo que K. esperara 

encontrar: não era nem um velho castelo feudal nem uma construção espalhafatosa de tempos 

mais recentes: era um vasto conjunto de edifícios, alguns deles – poucos – de dois andares; o 

resto, um mar de casas baixas, muito apertadas umas contra as outras; quem não soubesse que 

se tratava de um castelo, teria podido julgar que era uma cidadezinha. K. avistou uma única torre; 

se de casa particular, se de igreja não se distinguia bem.” 36 

 

 

.12 - O castelo. Mário Botas - As Oradas Filosofais (1980). 
 

                                                

36  KAFKA, Franz - O Castelo. Lisboa: Editora Livros do Brasil, p.12. 
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Como um aviso sinistro, K. vê bandos de gralhas esvoaçando em torno da 

torre, mas segue o seu caminho, não lhe interessando mais nada a não ser 

alcançar o Castelo. À medida que se aproxima, a desilusão vai aumentando. O 

Castelo não passa, afinal, de um miserável vilarejo, com um monte de casas em 

pedra. Observando a torre com maior nitidez, esta não passa de uma monótona 

construção circular, coberta de hera, com umas janelinhas a ofuscar ao sol, e um 

terraço com ameias irregulares e em ruína. 

O caminho até ao Castelo é longo. A estrada em terra, principal acesso, 

não chega ao Castelo, vai apenas até perto dele. Como de propósito, a estrada 

faz uma curva, que não permite nem afastar-se nem aproximar-se do Castelo. 

 

“(…) K. esperava a todo o momento e instante que a estrada se resolvesse, finalmente, a 

tomar a direcção do Castelo, e se teimava em continuar, era só por essa esperança; hesitava em 

abandonar a estrada, certamente por causa do grande cansaço que sentia, e admirava-se como 

era comprida a aldeia, parecia não ter fim, e sempre aquelas casitas e vidraças regeladas, e neve, 

e uma total ausência de seres humanos – até que se arrancou àquela estrada que o prendia e 

meteu por uma ruela estreita, e outra vez neve, mais funda agora, os pés atolavam-se, para os 

erguer era preciso um esforço enorme, sentia o suor rebentar-lhe por todos os poros, de repente 

parou, não podia mais.” 37 

 

 K. sente-se impotente e choca-se com as casas semi-destruídas, que 

aglutinadas entre si formam um bloco compacto representando o inacessível, que 

tenta atingir, mas não consegue. Por mais que tente, K. não consegue chegar ao 

Castelo, imponente e obscuro, desenhado na paisagem como um horizonte 

inalcançável, cercado por um obstáculo inultrapassável, uma barreira invisível.  

Resignado, K. envolve-se com os aldeões a fim de se informar acerca da 

sua ambígua situação. À medida que se vai envolvendo com os aldeões e com os 

mensageiros e funcionários do Castelo, K. esforça-se, dia após dia, por 

estabelecer contacto com os senhores do Castelo, a fim de conseguir, algum dia 

lá chegar. No entanto, vai sendo arrastado para o fundo, pelo sistema 

excessivamente burocrático, estagnado e confuso.  

                                                

37  KAFKA, Franz - O Castelo. Lisboa: Editora Livros do Brasil, p.15. 
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K., nunca conseguirá chegar até ao Castelo, nem os senhores do Castelo 

permitirão que o faça. Em vez disso, o suposto agrimensor – mesmo a esse 

respeito não há certezas – busca reivindicar seus direitos a um cortejo de 

burocratas maliciosos, que o “empurram” de um lado para outro com argumentos 

incompreensíveis e absurdos. K. chega a duvidar de si próprio, questionando-se 

sobre a sua própria identidade e missão. 

O que agrava a luta entre K. e o Castelo é o facto de, o Castelo não lhe dar 

combate, oferecendo-lhe uma resistência passiva. Desesperado e esgotado, K. é 

consumido pela determinação absoluta de alcançar o Castelo inalcançável. A 

personagem crê que está lutando para lá chegar, quando não faz outra coisa 

senão permanecer nas imediações.  

Bastaria uma simples ordem do Castelo, para ser modificado o estatuto de 

K., que lhe permitiria viver na aldeia enquanto agrimensor, enquanto a sua 

condição de estrangeiro deixaria de ser estranha aos aldeãos. É por essa 

permissão que K. luta durante toda a história: aceder ao Castelo, reger-se pelas 

suas leis e exercer a sua vocação de agrimensor, sem que isso seja razão de 

estranheza. No entanto, o Castelo anuncia o equívoco havido, prescinde de seus 

serviços, e informa-o que tudo já se encontra medido. K. é um agrimensor numa 

terra onde não são necessários agrimensores. K. tem uma existência insólita, é 

como um objecto fora do sítio, é um não - lugar, é um homem desterrado. 

Esta obra é uma sátira à sociedade em decadência, amputada e estagnada 

pela burocracia que dela tomou conta e que contagiou os seus cidadãos; que não 

se deixa modificar, é uma sociedade sem futuro, sem saída. 

O castelo é um elemento icónico num lugar; e significa a batalha, o poder e 

a imponência. Por Kafka, o significado do Castelo misterioso, incompreensível, 

inalcançável e inviolável é enfatizado através da luta inglória de K.. O Castelo 

simboliza também, a incomunicabilidade e a rejeição à burocracia destrutiva, que 

conduz à segregação social. Qual a razão para viver num lugar hostil? 

O Castelo é a história de um homem com uma esperança infinita: encontrar 

um lugar para viver! 
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é o lugar protegido das intempéries, do sol, do perigo, da chuva, do vento…é um porto, uma 

enseada, um amparo, uma guarida, um resguardo… 

 

 “Como é bom, quando a velhice se aproxima, ter um covil como este, construir para si 

mesmo um abrigo quando o Outono se aproxima. De cem em cem metros, alarguei os corredores 

em pequenos pontos redondos onde posso enroscar-me à vontade, aquecer-me com o meu próprio 

calor e repousar. É aí que desfruto do sono doce que anseia a paz, o desejo saciado e a felicidade 

que sinto por ter atingido o meu objectivo: possuir uma casa.” 38 

 

O objectivo do escritor não é a invenção da arquitectura. O habitual é que 

utilize precedentes, que extraia da sua memória e da sua experiência, as formas e 

os hábitos com os quais pode construir as suas histórias. Este modo de proceder 

não deixa de ser uma via da criatividade, uma vez que exige a escolha e a intenção 

de apropriação de um espaço. O facto de seleccionar um lugar onde a vida é 

possível, entre muitas alternativas, é também um acto criativo, preponderante para 

a concepção arquitectónica. O escritor usa portanto, a palavra para construir o 

abrigo, a casa das personagens. 

Há entre os sonhos arquitectónicos, uns mais sossegados, como o de 

sonhar com a casa, cada um com a sua, com a antiga, que se perdeu ou deixou, 

ou com a futura que se deseja. Para compreender a casa, é preciso sonhá-la. A 

casa sonhada é filial da casa natal, por consequência ou por oposição. Por 

consequência, deseja-se a casa onde se viveu bem e onde habitam boas 

recordações. Por oposição, rejeita-se a casa natal, onde residem as dificuldades, o 

conflito, a fome e a dor, e deseja-se uma casa que traga a felicidade. A casa 

sonhada é uma quimera que tenta o Homem; é a que quer ser definitiva, mas é 

sempre inalcançável na totalidade, não se apaziguando a ânsia de a querer. 

A casa não é só a matéria dos seus elementos construtivos e a disposição 

das suas divisões; é quem a habita; e é também o seu conteúdo, as pequenas e 

grandes coisas que a ocupam, cuja posição resulta do acto criador do seu 

habitante; é o que o escritor determina para atrair o leitor a compreendê-la. 

                                                

38  KAFKA, Franz - O Covil. Sintra: Colares Editora, 2002, p.9. 
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O tipo de casa é escolhido pelo escritor para dar ênfase à história. Na 

literatura gótica, ao lermos uma história de fantasmas, dráculas e outros seres 

terríficos, enquadramo-la num imaginário de casas sombrias, castelos e ambientes 

tenebrosos. Daí que Walter Benjamin reflectindo sobre a decoração de uma sala 

com mobiliário de estilo de meados do século XIX e sobre a tipologia dum 

determinado tipo de casa observe que o ambiente estava criado para haver crimes. 

  
“Casa de dez assoalhadas luxuosamente decoradas 

 A única descrição satisfatória, que é também uma análise do estilo de mobiliário da 

segunda metade do século XIX, é-nos fornecida por um certo tipo de romance policial em cujo 

centro dinâmico se encontra o terror provocado pela casa. A disposição dos móveis é ao mesmo 

tempo a planta topográfica das armadilhas mortais, e a sequência das salas indica à vítima qual é 

o caminho da fuga. O facto de esse tipo de romance ter começado com Poe – portanto, numa 

época em que tais casas ainda não existiam – em nada invalida esta constatação. Pois os grandes 

autores fazem sem excepção as suas associações com um mundo que virá depois deles, como se 

pode ver pelos exemplos das ruas de Paris nos poemas de Baudelaire, que só existiram depois de 

1900, tal como as figuras de Dostoievski só nessa altura nascem. O interior burguês dos anos 

sessenta a noventa, com os seus enormes aparadores regurgitando de talha, os cantos sem sol 

onde se punha a palmeira, a varanda atrás da barricada da balaustrada e os longos corredores 

com a chama do gás a cantar, está preparado para receber apenas cadáveres. «A tia, neste sofá, 

só podia ser assassinada.» Só perante o cadáver a exuberância sem alma do mobiliário se 

transforma em verdadeiro conforto.” 39 

 

Neste texto, W. Benjamin sugere também que os escritores se antecipam à 

arquitectura, ou porque visionam o futuro, ou porque os seus escritos podem ser 

fundadores e portanto, servirem de referência aos arquitectos. 

Quando o escritor se preocupa com a casa que as suas personagens 

habitam, é porque de certa forma acredita que o homem real assume o espírito das 

paredes que o envolvem e protegem, sendo contagiado irremediavelmente pela 

arquitectura, e exercendo nem que seja por instantes o papel de arquitecto.  

                                                

39  BENJAMIN, Walter – Imagens do Pensamento. Edição 0992. Lisboa: Assírio e Alvim, 2008, Rua de Sentido 

Único, p.13. 
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Com a arquitectura doméstica diz-se sempre alguma coisa das personagens 

que a habitam, do mesmo modo que, através das personagens se está a dizer 

alguma coisa da arquitectura que habitam, ou seja, se falarmos da casa podemos 

imaginar como são as personagens que a habitam, mas se falarmos das 

personagens podemos imaginar a casa onde habitam. 

Para darem a conhecer o programa da casa, os escritores podem descrevê-

la, tomando o papel de um narrador externo que observa as personagens a 

movimentarem-se nos espaços físicos da casa ou então, fazer com que o leitor se 

transforme na personagem, usando os seus olhos para observar o que o rodeia.  

 

 

.13 - A casa. Bernd e Hilla Becher – Tipologia de casas com traves de madeira (1959-1974). 

 

O escritor pode dar resposta a variadíssimas questões sobre as relações 

das suas personagens com a casa que habitam. Qual a casa oportuna para que 

habite a personagem? Como esta casa determina a vida da personagem? Qual a 

pessoa mais apropriada para residir naquela casa? Como é que a personagem 

pode transformar a casa? Para além destas questões, o escritor tem a capacidade 

de ao nomear a atmosfera da história, converter o volume geométrico em espaço 

topológico. 
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“- Para julgar a casa e os que nela vivem. Dizem que se pode conhecer as pessoas vendo a 

sua casa de banho.” 40  

 

E há quem defenda que é a cozinha que reflecte quem habita a casa. Talvez 

seja a casa sonhada, e não a casa vivida, que melhor reflecte o seu habitante. 

Em Crónica de uma Morte Anunciada, Garcia Márquez descreve as 

diferentes casas das personagens. A casa de Santiago Nasar, o protagonista, é 

descrita desde a sua forma aos materiais, desde o seu programa à sua relação 

com a envolvente, passando pelo processo de transformação a que fora sujeita. 

Esta casa resultou da conversão de um armazém de dois pisos, construído junto ao 

porto do vilarejo em que decorre toda a história, no tempo em que este dava 

serventia a muitos batelões, e que o pai Ibrahim Nasar comprara por “tuta-e-meia”. 

De paredes de pranchas grossas e telhado de zinco de duas águas onde 

pousavam os urubus de sentinela aos desperdícios do porto, no rés-do-chão 

passou a existir um salão multi-usos, uma cavalariça para quatro animais, cómodos 

de serviço e uma cozinha enorme do meio rural com janelas para o porto por onde 

entrava a toda a hora a pestilência das águas. Fora conservada na conversão de 

armazém para habitação, uma escada em caracol proveniente possivelmente de 

um navio naufragado. No piso superior, onde anteriormente existiram os escritórios 

da alfândega, existiam agora dois grandes quartos de dormir e cinco outros quartos 

mais pequenos. O quarto é o local de descanso de Santiago Nasar, entre a praça e 

o regresso à praça. O quarto é o núcleo do abrigo, onde encontra paz e segurança. 

O pai construíra neste piso, uma varanda em madeira sobre as amendoeiras da 

praça. Na fachada conservara a porta principal e abrira duas janelas com grades 

de bilros. Conservara também a porta traseira mas elevara-a para poder entrar e 

sair a cavalo. Esta era a porta de maior uso, não só porque era o acesso natural às 

manjedouras e à cozinha, mas porque dava para a rua do porto. A porta principal 

que dava para a praça permanecia fechada e com tranca e só era aberta em 

ocasiões festivas.  

                                                

40  YOSHIMOTO, Banana – Kitchen. Porto: Edições Asa, 1993, p.14. 
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Em contraste, a casa da família Vicário, a família adversária de Santiago 

Nasar, era pequena e modesta, com paredes de adobe e um tecto de folhas de 

palma rematado por duas trapeiras onde as andorinhas se metiam a chocar os 

ovos em Janeiro. Tinha na frente um terraço cheio de vasos de flores e um grande 

quintal com árvores de fruto e galinhas à solta. Ao fundo do quintal, encontrava-se 

a pocilga dos porcos, assim como a pedra da matança e a mesa onde os irmãos 

Vicario desmanchavam os porcos. Como por tradição, a filha, Ângela Vicario 

deveria casar em casa, e como tal pintaram-na da cor amarela original, 

endireitaram as portas e arranjaram o soalho, deixando-a tão digna quanto possível 

para um casamento de tanto aparato. Dada a pequenez da casa, para receber 

tantos convidados, os irmãos levaram os porcos para outro lugar e limparam a 

pocilga com cal viva. Finalmente, por diligência do noivo Bayardo San Román, 

pediram emprestadas as casas vizinhas e deitaram abaixo a cerca do quintal. 

A casa onde os noivos iriam viver seria a da quinta do viúvo Xius, 

considerada a mais bonita da vila e localizada numa colina que era varrida pelos 

ventos e de cujo terraço se via o paraíso sem limite dos pantanais cobertos de 

anémonas roxas, e no Verão se via o horizonte nítido do Caribe e os paquetes de 

turistas. Era uma casa onde o viúvo bem conservava as memórias da sua falecida 

esposa e dos objectos que esta teria comprado com sacrifício durante os trinta 

anos que foram casados.  

Também o narrador menciona a sua casa, longe da praça, com a porta da 

traseira e da cozinha virada para o rio. Trata-se da casa de uma família grande, 

que se percebe não ser uma casa muito pequena, pois tem várias divisões. 

Temos quatro tipos de casa, cujas características e localizações ajudam a 

diferenciar as personagens e as suas condições socioeconómicas. A noiva vive 

numa casa pobre, de características rurais, mas uma vez que se case com o 

forasteiro rico passará a viver com este na casa mais bonita da vila, localizada 

numa quinta isolada num ponto alto. Santiago Nasar vive numa casa relativamente 

grande, localizada na praça importante da vila. E a casa do narrador é de 

características intermédias às anteriores referidas, não tão pobre quanto a da 

família da noiva, mas não tão grande e bem localizada como a de Santiago. 



����������	
�����
���	�
���

����� �

� �

� � ����������������������������������������������������������������������������������������������������������������

%� 

A vontade de possuir uma casa e de ter uma segurança mínima é o que 

alenta todo o ser humano, reflectida no incansável agrimensor, Joseph K. a tentar 

chegar ao castelo e nas personagens de Garcia Márquez, de Saramago e de 

outros escritores.  

José Joaquín Parra Bañón41 refere que existem essencialmente dois tipos de 

casa na obra de José Saramago. O primeiro tipo de casa é a que oferece 

segurança familiar, a casa do espaço partilhado, eventualmente habitada por 

alguém além do casal; o segundo tipo é a casa do solitário. Após analisar toda a 

obra de Saramago, Bañón concluiu que a casa habitada pelos solteiros 

geralmente, são as mais definidas e recriadas. Tratam-se de casas pequenas, 

localizadas geograficamente com precisão na cidade, vividas como refúgio, 

desaproveitadas e pouco acolhedoras, discretas e reservadas, servindo para 

satisfazer a necessidade de abrigo às intempéries. Tratam-se portanto de casas 

geralmente incómodas, à excepção de alguma divisão privilegiada, com cozinhas 

suficientes apenas para pequenas refeições rápidas. As casas partilhadas são 

históricas residências familiares, pobres, reduzidas, limitadas e por vezes 

insuficientes. Os seus moradores apesar de inconformados com a sua escassez, 

consideram que essas quatro paredes são uma morada. 

Bañón nomeia simbolicamente as casas de José Saramago, de acordo com 

uma característica dominante, atribuindo-lhes um signo: à casa de Raimundo Silva 

em História do Cerco de Lisboa (1989) chama “a casa do assédio”, devido à sua 

localização; à casa do pintor H. em Manual de Pintura e Caligrafia (1977) chama “a 

casa do deserto”, um lugar sem rastos nem memória; em A Jangada de Pedra 

(1986), “a casa móvel” é uma carroça de quatro rodas chamada galera, que as 

personagens usam como meio de transporte e habitação móvel, nas suas 

deslocações pela Península Ibérica que se desgarrara dos Pirenéus, e se tornara 

uma ilha, navegando à deriva no Oceano Atlântico e à casa de Joaquim Sassa no 

Porto chama “a casa do viajante”, por ser uma casa transitória e temporária, uma 

casa de passagem; à casa do Sr. José em Todos os Nomes (1997) chama “a casa 

                                                

41 BAÑON, José Joaquín Parra – Pensamento Arquitectónico na Obra de José Saramago, acerca da 

Arquitectura da Casa. Lisboa: Editorial Caminho, 2004. 
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do segredo”, por ter sido poupada à demolição, numa operação de realinhamento 

de frente de rua, graças à sua localização num recanto escondido; à casa de 

Domingos Mau-Tempo e Sara da Conceição de Levantado do Chão (1980) chama 

“a casa pequena”, por se limitar a uma reduzida e pobre cozinha, com uma porta 

para a rua e outra, para o curral; à breve casa de Baltasar Sete-Sóis e Blimunda 

Sete-Luas, na sala de uma quinta, em Memorial do Convento (1982) chama “a 

casa mutilada”, a casa completa que se reduz a um conjunto de pertences que 

carregaram às costas e que converteram numa tenda, com a ajuda de uma arca e 

de uma cadeira; a casa de José de Nazaré e Maria em O Evangelho segundo 

Jesus Cristo (1991) é “a casa cúbica”; e em A Caverna (2000), “a casa 

desamparada” é a casa desabitada, a casa fechada que asfixia e acaba por morrer.  

Nas casas de Saramago não existem inovações arquitectónicas; são casas 

de arquitectura doméstica tradicional, de tipologias conhecidas; são casas 

essenciais e despojadas, onde não se acumulam objectos artísticos sem função; 

são casas cujos espaços foram construídos pelos seus habitantes.  

À guarida do heterónimo de Fernando Pessoa em O Ano da Morte de 

Ricardo Reis (1984), Bañón chama “a casa do desassossego”. Quando Ricardo 

Reis regressa a Lisboa, vindo do Brasil, encontra abrigo transitório no discreto 

Hotel Bragança42 na Rua do Alecrim, que abandonará quando lhe for insuportável a 

certeza de que um hotel não é uma casa, nem pode substituí-la por muito tempo. O 

hotel é um substituto temporal da casa; é uma casa desabitada; é um lugar para 

dormir, com uma cama e uma luz emprestadas em troca de uma renda; não é um 

espaço da qual se possa apropriar; não é um espaço para viver. O hotel, como 

posteriormente a casa que o substituirá, é escolhido principalmente, pelas 

circunstâncias geográficas, pela proximidade à entrada do porto e por satisfazer a 

exigência imprescindível de poder contemplar o rio a partir de algumas das suas 

janelas. A escolha do lugar é o primeiro acto arquitectónico. 

Os motivos que levam Ricardo Reis a abandonar o Hotel Bragança e 

procurar outro abrigo que lhe sirva de lar, são os de falta de comodidade e o perigo 

                                                

42 Quando Saramago publicou este romance, este hotel já tinha deixado de funcionar. O escritor terá 

conhecido e frequentado este hotel, recriando-o nesta história. 
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do aborrecimento. O andar de aluguer, onde viverá até ao fim da sua vida, é uma 

casa triste, como dirá a aparição de Pessoa numa das visitas a Ricardo Reis, 

porque esteve muito tempo desocupada, e as casas vazias estão sempre tristes e 

sombrias. Para tornar a casa alegre, seria necessário alimentá-la, encher a caixa 

doméstica com pessoas e com objectos que a completem e satisfaçam, como 

mobiliário, roupas, utensílios, luzes e sons. Ricardo Reis ocupa apenas umas 

poucas divisões da casa, reduzindo-a, para se sentir menos desolado e mais 

acompanhado. 

Ensaio sobre a Cegueira (1996) é uma alegoria à importância da visão num 

mundo de cegos, que nos mostra como quando um elemento da estrutura rui, tudo 

o resto acaba por colapsar. As suas personagens são vítimas de uma 

desconhecida e contagiosa cegueira branca, que se vai espalhando facilmente 

através dos espaços sociais que as personagens vão partilhando ao longo da 

história. A primeira pessoa a cegar é o condutor de um automóvel parado nos 

semáforos. O ladrão que finge querer ajudá-lo, mas que acaba por lhe roubar o 

carro, cega a seguir. A mulher do primeiro cego também cega, assim como os 

pacientes do consultório de oftalmologia a que estes recorrem. O médico 

oftalmologista não consegue diagnosticar-lhes a doença e não os consegue 

ajudar, acabando também ele por cegar. E assim sucessivamente, os cegos vão 

aumentando. Todos ficam cegos à excepção da mulher do médico e de nós, 

leitores, que bisbilhotamos os seus desventurados caminhos e o despojo das suas 

identidades. 

O Governo temendo a epidemia e decidido à necessidade de isolamento 

dos cegos, analisa onde metê-los, se num manicómio devoluto vazio, se numas 

instalações militares, se numa feira industrial em fase adiantada de construção ou 

se num hipermercado em fase de falência. Por fim, o Governo ordena retirar todos 

os cegos de suas casas e fechá-los no manicómio, sob quarentena. O manicómio 

satisfaz as condições necessárias, uma vez que é murado e organizado em duas 

alas, permitindo separar os cegos dos suspeitos de contágio. 

No interior do manicómio, apenas a mulher do médico, a única personagem 

enclausurada, que não cegou, mas que se fingiu cega para não se separar do 
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marido, nos pode oferecer o visível através dos seus olhos e nos dar a conhecer o 

programa do edifício, tornando assim possível contar a história através dos 

percursos pelos diversos espaços físicos.  

Uma vez ultrapassado o portão do manicómio, existe um átrio de entrada 

descoberto onde se encontram seis degraus que nos encaminham para a porta de 

entrada ao interior do edifício.  

 

“Havia mais camaratas, corredores longos e estreitos, gabinetes, que deviam ter sido de 

médicos, sentinas encardidas, uma cozinha que ainda não perdera o cheiro de má comida, um 

grande refeitório com mesas de tampos forrados de zinco, três celas acolchoadas até à altura de 

dois metros e forradas de cortiça daí para cima. Por trás do edifício havia uma cerca abandonada, 

com árvores mal cuidadas, os troncos davam a ideia de terem sido esfolados. Por, toda a parte se 

via lixo.” 43 

 

A casa é o sítio onde dorme o homem. Todas as pessoas precisam de uma 

casa e de um lugar para dormir. Aqui, a casa de cada cego passa a ser o catre 

onde dorme, na camarata partilhada com cegos anónimos. As camaratas são 

compridas, comparadas a antigas enfermarias, com duas filas de camas que 

tinham sido pintadas de cinzento, mas de onde a tinta começara a saltar desde há 

muito. 

A casa não é necessariamente o lugar físico em que vivemos, tenha sido 

escolhido ou imposto, mas o lugar sentimental a que decidimos chamar casa. A 

casa pode ser também uma memória, um desejo ou uma identidade. Todo o 

espaço realmente habitado traz a essência da noção da casa. 

O desmesurado e inumano manicómio acaba sendo destruído por um fogo 

libertador. Os cegos, logo que saem do manicómio procuram, com urgência, as 

suas casas para constatar se o mundo continua em órbita, girando, ou se perdeu o 

sentido. Eles procuram a casa, não só na qualidade de abrigo, de lugar de 

protecção física, mas procuram também encontrar o ninho dos seus sonhos, o 

refúgio, o espaço psicológico com a qual se identificam e onde moram as suas 

memórias.
                                                

43  SARAMAGO, José – O Ensaio sobre a Cegueira. 12ª Edição. Lisboa: Editorial Caminho, 1995, p.47. 
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e o abrigo podem metaforicamente significar o mesmo, mas são aqui tratados distintamente, 

cabendo ao abrigo acolher fisicamente e ao refúgio acolher psicologicamente o Homem. 

 

“Em Janeiro eu estava em Bruxelas, nos subúrbios, numa casa sobre a linha - férrea. Os 

comboios faziam estremecer o meu quarto. Fora-se o natal. Algo desaparecera, uma coisa ingénua 

em que se poderia ter confiado. Talvez a esperança. Eu não tinha dinheiro nem livros nem 

cigarros. Não tinha trabalho nem ócio, porque estava desesperado. Por isso passava o dia e a 

noite no quarto. Na linha em baixo rangiam e apitavam comboios que talvez fossem para 

Antuérpia.” 44 

 

A casa – além de, simbolizar o abrigo, o lugar defendido da chuva e do 

vento – abriga o devaneio e protege o sonhador, permitindo-lhe sonhar em paz. A 

casa é uma das maiores forças de integração para os pensamentos, as lembranças 

e os sonhos do homem. A importância da casa natal foi reivindicada pela 

fenomenologia, que se ocupou da tarefa de compreender o germe da felicidade 

central, segura e imediata. A casa é o nosso canto no mundo. 

Existe uma relação dimensional, a partir do qual, o tamanho, a escala e o 

conteúdo representam um requisito imprescindível para uma arquitectura melhor e 

mais significativa. A pequena dimensão que abraça o seu ocupante e a escala 

humana têm um papel fulcral no espaço do refúgio. 

A casa-refúgio foi descrita como a arquitectura mais humana, porque 

oferece espaços íntimos, reservados e protectores. Estes espaços são projectados 

para respeitar um programa, em que as diferentes funções se sobrepõem e o 

espaço disponível é aproveitado ao máximo, como acontece nas pequenas casas 

familiares de Saramago, com uma ou duas divisões.  

 Ao acumular funções, os espaços mínimos podem tornar-se claustrofóbicos. 

A flexibilidade de divisórias e extensão do espaço interior para o exterior ajudam a 

aumentar o espaço interior e a ampliar as qualidades protectoras. O seu habitante 

pode participar, passivamente, no exterior envolvente, ao mesmo tempo que se 

sente protegido dele. 

                                                

44  HELDER, Herberto – Os Passos em Volta. 9ª Edição. Lisboa: Assírio e Alvim, 2006, p.47. 
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                           .14 - A flutuação.                                                                                  .15 - A suspensão. 

           Tom Chudleigh, - Três esferas (2000)                                  Andrew Maynard - Abrigo de protesto (2006) 

 

Em O Barão Trepador (1957) de Italo Calvino, Cósimo Piovasco de Rondo 

era criança, quando se recusou a comer um prato de caracóis e fugiu, trepando a 

uma azinheira e refugiando-se nesta. Depois, conquistou um olmo, uma amoreira, 

uma magnólia, o jardim e, por fim, todo o bosque de Ombrosa. Viveu desde os 

doze anos, nos ramos das árvores, fazendo delas a sua casa e o seu território. 

Desta forma, Calvino criou uma ampla casa ventilada, sem compartimentação nem 

instalações e propôs que entre os ramos e folhas de árvores podem haver casas. 

Subir às árvores é um desejo associado à infância e pode ser um 

acontecimento inspirador da natureza. Em algumas sociedades subdesenvolvidas 

é nas árvores que se encontra o melhor lugar e o mais seguro para habitar. Tornar 

habitáveis as árvores é um grande desafio e é algo que explora não só o desejo 

infantil e alimenta a fantasia dos adultos, como dá resposta aos conceitos 

bioclimáticos de não impermeabilizar o solo e preservar as florestas. Com a 

vontade de estar sentado nas árvores, combinam-se as delícias do refúgio com a 

convivência com a natureza. Destas pode-se espreitar e contemplar a floresta. 

Trata-se de uma experiência que encoraja a reflexão sobre a relação dos seres 

humanos com o mundo natural e o mundo construído, explorando o espaço infinito 

da imaginação humana.                                                    

Em O Covil (1923) de Franz Kafka, um animal, cuja espécie não chega a ser 

revelada, aperfeiçoa o seu covil e reflecte sobre a utilidade e a função do mesmo. 

O covil é o local onde escolheu viver e é uma fortaleza pensada para deter 
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possíveis invasores exteriores. O covil, mais do que um abrigo, é um refúgio. 

Enquanto o abrigo serve para defender o seu habitante de eventuais perigos 

exteriores, o refúgio oferece isolamento e paz. Para o animal de O Covil, a reclusão 

total é o único modo de vida capaz de o satisfazer.  

O animal tudo faz para que o covil não seja descoberto e invadido, pois 

interessa-lhe preservá-lo, protegê-lo para que possa usufruir da paz e conforto e, 

assim, garantir a reclusão que o mesmo providencia. Debate-se com o problema de 

não bastar fechar todas as entradas e saídas, pois além de precisar sair para 

caçar, pode ser atacado, de um qualquer ângulo inesperado, por um inimigo que 

escave o seu caminho devagar e furtivamente na sua direcção. Com a existência 

de uma única saída, há o grande risco da mesma funcionar como entrada por 

qualquer predador que o persiga, ou que lá caia por acidente. O covil nunca se 

encontrará completamente protegido, o que fará com que o animal nunca 

interrompa o plano de defesa e vigilância do mesmo. Ao vigiar o covil pelo exterior, 

ocupando uma posição estratégica que lhe permita observar a sua entrada, 

apercebe-se do perigo que corre e compreende que o facto de o vigiar, não o torna 

seguro, já que a sua segurança depende da sua vigilância e que essa vigilância 

pode estar sempre comprometida. No interior do covil, toma consciência de que 

jamais terá a certeza da sua segurança, pois não é vigiado pelo exterior.  

A relação do animal com o covil é um paralelismo da relação do escritor com 

a escrita, a necessidade de habitar um lugar esquecido, isolado, livre de perigo e 

onde haja paz suficiente, para se poder entregar completamente à escrita. 

Walter Benjamin em Rua de Sentido Único (1928) narra sonhos que teve 

com a casa e com o gabinete de trabalho de Goethe. Em Vestíbulo, diz não se 

lembrar de ver salas no sonho em visita à casa de Goethe, antes ver corredores 

caiados como duma escola e ter visto o seu nome escrito em letra infantil no livro 

de visitantes. Ele sonha com a casa-museu e não com a casa habitada, e sonha 

como se lá já tivesse estado na sua infância. Esta narrativa relembra que, muitas 

vezes, o sonho é preenchido por espaços que o sonhador, após acordar, não se 

recorda de lá ter, alguma vez, estado. E provavelmente nunca lá esteve 

fisicamente, concluindo-se que de alguma forma, arquitectou esses espaços. 
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A maioria das acções de Passos em Volta (1963) de Herberto Helder 

desenrola-se num refúgio, quer porque o homem (o narrador) acaba de chegar do 

estrangeiro e aluga um quarto, quer porque se instala num quarto ao chegar ao 

estrangeiro, quer porque alguém sai de casa e a ela regressa. Há sempre uma 

menção ao trajecto realizado ou a realizar entre estes dois espaços, mostrando o 

carácter itinerante do homem. Os espaços fechados são definidos através do 

paradoxo que estabelecem com os espaços abertos. O poeta transmite-nos o 

refúgio, ao estabelecer aquela sensação de interioridade aberta ao que se passa lá 

fora, ao observar a cidade através da janela do quarto, mostrando uma 

disponibilidade e uma capacidade de entrar em comunicação com o que é estranho 

ao senso comum. O refúgio é assim transformado num verdadeiro espaço sagrado, 

num espaço de silêncio e introspecção.  

 

 
.16 – Reflexão. Peter Zumthor – Capela de Saint Benedict (1987-1989). 

 

No Quarto de Passos em Volta, o passar de quarto para quarto obriga a uma 

adaptação a objectos, que sendo novos, oferecem resistência. Neste texto, a última 

divisão – aquela cujo chão não é assoalhado – está a ser construída e é o lugar 

onde o dono da casa encontrará, após longas deambulações pelo mundo, a 

revelação máxima da sua existência. Trata-se da última viagem deste homem, que 

chegando ao fim da vida e das caminhadas, manda construir a sua nova casa, na 

solidão de uma colina sobre o mar, com uma enigmática câmara, “o seu refúgio. 

 


